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CAPTAÇÕES FU NDAÇÕES 

DE ÁG UA DE TO DOS 

SUBTERRANEA OS G ÉN EROS 

(Um quarto de século de especialização técnico ) 

Empresa de Sondagens e Fundações 

TEIXEIRA DUARTE, L. ºA 

Rua da Betesga, 57, 3.º, Esq. ·­ . LISBOA 

CASA ÃFRICANÁ 
Rua Augusta, 161/Telef. 2 4264-65 P. B. X./LISBOA 
Rua Sá da Bandeira, 166/Telef. 1361 P. B. X./PORTO 

Secções die Alfaia.ta.da e Camisiaria para Homens e 
Ralpazes, Modas e 1·oupa bramca para Senhorias e 
Crianças. Sedas e Veludos, Lãs, :!\falhas Algodões, 
Cintas e Soutiens. Decorarlor-4estofador. Peles conf ec­
cionadas e a retalho. Retrosaria, Luvaria, Perfumaria 

e todos os artigos para 
H o )1 E N s ' s E N H o R A s E c n I A N ç A s 

P1·eÇ-Os fixos e marcad-0s em todos· os artigos 
ON PARLE FRANÇAIS ENGLISII SPOKEN 



empte~tt fJ n~alantt 
de Ãlave94ção 

CARREIRAS RE G ULA R ES ENTR E 

\ 

LISBOA, MADEIRA E 'AÇORES 

Saídas em 8 de cada mês para : Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira, 

G1iaciosa (Santa Cruz) , S. Jorge (Calheta) , 

Pico ( Lages ) e Faial. 

Saídas €m 23 de cada mês para : Madeira, Santa Malia, S. Miguel, Terceira, 
Graciosa (Praia) , S. Jol'ge (Velas ), Pico 

(Cais), Faial, Corvo e Flores ( Lagens e 

Santa Cruz) . 

A escala da Ilha d'o Corvo só se efiectua 

nos meses de Junho, J ulho, Agosto e Outu­

bro, tocando também o vapor naquele porto 

no mês de Fevereiro, só par.a tToca de cor­

respondênciai e serviços de passageiros. 

AGENTES 

EM LISBOA 

G E RJY.CANO SERR ÃO ARNA UD 
Carga e passa g ens de 3.ª classe 

Avenida 24 de Julho, 2, 2.º 
Telef. 20214/15 1

111 

111 

NO PORTO 

Passage'ls de 1.ª e 2 .ª classe s 

Rua Augusto, 152 

Te le f. 2021 6 

J. T. PINTO VASCONCELOS, LIMITAD A 

Na Ma deiro J' J' 
BlAMDY BROTHERS & C,º L . da l 1 

, 
Em Po nta De' goda 

BEMSAÚOE & C . ª , L , d a 
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CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
, A 

CREDITO E PREVIDENC IA 

ESTABELECIMENTO AUTÓNOMO DO ESTADO 

. {CAIXA NACIONAL DE CRÉDITO 
Serviços anexos CAI XA NACIONAL DE PREVIDENCIA 

TELEFONE ( P . B . X .) 31981 a 31989 

Depósitos à Ordem e a Prazo - Empréstimos hipotecários e sôbre 

penhor de Títulos- Operações de transferências e cobronças­

Em préstimos sôbre penhor de Ouro, Jóias e Pratas pela Caso 

de Crédito Popular - Empréstimos agrícolas e industriais pela 

Caixa N aciona l de Crédito 

Í 

FILIAIS EM TODAS AS SEDES DE DISTRITO 

Agências e Delegações nas sedes de Concelho 



S. A. R. L. 

Proprietária das Fábricas do Papel do Prado e Marianaia (Tomar), 
Penedo e Casal Ermio (Lousã), Vale Maior (Albergaria-a-Velha) 

Premiada em tôdas as exposiçções a .. que tem concorrido: 

Medalhas de Ouro: Exposição Universal de Paris de 1900, 
Universal dos Estados Unidos do Brasil de 1908 e 

Industrial Portuguesa de 1929 

Execução rápida de papéis em todos os géneros, tendo 
sempre em armazém papéis para todas as aplicações 

Especialidade em papéis de máquina contínua, 
de escrever, de impressão, manilhas, afiches 
e imitação de «Couché»; Papel de côr para 
capas; Papéis de embrulho; Papel Kraft; Vege­
tal ; Papelão palha; Papéis de máquina redonda 
a lmaços, Leornes , mezenas, e tc . A venda em todos 
os estabelecimentos de papelaria e armazéns 

Telefones: DIRECÇÃO 2 3623 - Armazém 2 2332 

Escrit6rio 2 2331 - Do Estado 188 

Ruo dos Fanqueiros, 270 a 278-2.º 

Escritório e Depósito : SEDE 

LISBOA 

49, Rua Passos Manuel, 51 

G 
PORTO 

Esta· revista é impressa em papel da 

COMPANIJJA DO PAPEL DO PRADO 
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CANTARIAS- MARMORES , 

ANTONIO MOREIRA RATO & F.01
, L.d• 

Telefone 6 0879 Telegrama~ - RATOFILHOS 

Avenida 24 de Julho, 54-F. 
LISBOA 

Dominguez & Lavadinho, L.dª 
PAPELARIAS T 1 N TA DE 

' 
nacionais ESCREVER 

e estrangeiras nacionais 

FABRICA de e estrangeiras 

sobrescritos, ma- PAPÉIS QUIMI-
nipulaçõo de pa- COS, lápis, arti -

péis de escrever gos de escritório 

e socos de papel e de desenho 

SEDE: Rua da Assunção, 79 a 85 e Rua dos Sapateiros, 135 a 143 
Telefones : 2 5201 / 02 

FABRICA : Av. Casal Ribeiro, 18 a 25-LISBOA 

OS PRODUTOS DA 

COMPANHIA PORTU6UESA DE 'fABACOS · 
SÃO OS PREFERIDOS PELO FUMADOR EXIGENTE 

PICADOS: 4(Superlor>, «Francês•, cVirglnia», e Duque•, e Holandês> e cÃgula • 
C H A R U 10S •Peraltas• CIGARRILHÃS: Gamas, Avis, Diana, Legionários , Eureka, Menta, 
Lu~os, Provisórios, ~porting, Navalistas, Elegantes, T urquesas, Tip-Top, T agus, Sereias , 

Sado, Ases, Sagres, Chie, Lisboa, P. Peitoral 
C:IGARRILHAS Dl CAPA Dl T.t1BACO: • Mimosos• 

São marcas da COMPANHIA PORTUGUESA DE TÃBACOS 
A,-ret1da fária das Fábricas e marcas de 7 abacos do Estado -

• 
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A CÃRA VELA E OS CORVOS ( 
por SUSANNE CHANTAL. - Os 
oito séwlos da história da Capital, 
num encantado1 livro de 500 páginas 

30$00 
A MOSSA LISBOA 

por MATOS s1~·QCEJRA e PAS­
TOR Dt: MACJ.:.D 1 .- Prémio «}tí­
lio de Castilho-. da C. M. L. 

40$00 
GUIA E PLANTA DE LISBOA 

por NORBERTO DE ARAÚJO e 
ANTONJO SOARES. 
Edição portuguesa . . . . . 12$00 
Edição francesa . . . . . . . 15$00 
t:..'dição inglesa . . . . . . . 15$00 

A' venda em todas as livrarias 

- -

AO PEDIR 

ÁGUA MIN ERAL 
PEÇA 

LEVE, ESTOMACAL, LÍMPIDA 

• 

- À venda. em toda a parte -

MÓVEIS oE MADEIRA 

PARA ESCRITÓRI O 

SEMPRE EM EXPOSIÇÃO 

ORÇAMENTOS GRÂTIS 

THE MODERN 
o F F 1 e E , L .1 

D 

T elef. 2 3465 

Rua do Alecrim, 107- LISBOA ( 
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ASCENDENTES 
DE CA M IL O 

por LUIZ PASTOR DE MACEDO 

(Conclusão) 

Mas volt;emos a D. Rita Teresa, avó que foi de Camilo. 
Deixando.:se seduzir pelo J.uíz ide Fora .de Oascais, como há muito 

s.~ sabe e como já aqui se disse, .teria sido ;pelo correr 4a dev.assa que 
aos •aietos .do magistrado fora ordenada, e ,pela atitude que ele teri1a 
tomado até se dicidir em desposá-la, que ela começaria a ver em que 
mãos tinha caído. E ap,ós o casamento, eis que desaba sobre seu 
marido o !Processo i})OOto judicialmente ia. correr por sua tia, sua antiga 
amante, .e là. custa de quem, tParece, tEtr suprido 1a:s suas faltas ipecuniá­
ria:s. E vem o processo rle parlilhas .pelia. mor.te de seu tPai, perante o qual 
o dr. Domingos José, segundo .declara sua sogra, quer Jocupletar-se 
com o que lhe não :pertence, e vem a seguir mais outra demanda, .e 
depois outra e outra, e vêm declarações f:alsais, assinadas ipor seu ma­
rido, em documentos .dirigidos làs instânci:as oficiais, etc., etc. 

A mul!her faz ,o marido .e este faz a mulher, .diz-se. Mas, neste 
caso, .apesar de C-amilo nos ter gana.ntido que -a ootupidez era o for.te 
die seu avô, foi este - ivá lá segiuir"'\Se a -lógica nestas coisas - quem 
fez a rmulher. Po.r isso, no J)rocesso in.staunado oontra eLe, em virtude 
do seu comportamento t00mo Juíz ide Fora ,de Viseu, cargo para que 
fora nomeado illO fim .da vida, como já dissemos, e do qual tomara posse 
no dia 30 de Junho de 1803, vemos que sua mulher foi acusada :de coni­
v.ente nas >Suas tna.paciices. Lá estão oo depoimentoo dos queixosos e das 
testemunhas a ben·ar.em-nos que afinail tão bom era um como o outro. 

O Doutor Bexiga faleceu - diz-uios o seu assento de óbito já 
rep.roduzido pelo sr . .d.r. I.Judovico de Menei.ses no seu Carmilo - em 
V.Ha IReal, no <lia 23 de Juniho rde \1.809', tdeixan<lo cinco filhos vivos -
D. Ana Rita, D. Maria Violante, D. Rita, Manuel ,e Simão. Sua viúva 
aparece Já naquele documento .com o nome de D. Rita Preciosa .da Vieiga 
Castelo Branco, nome que usou até à. sua morte. 

«Curioso é ver como :um maiu iPai geria por vezes maus filhos e 
como um mau ex.e.mplo gera outros maus exemplos, contaminando o 
meio e a.s pessoas, como um miasma que se levanta <lo chão mortífero 
de um paúl e inquina uma população, uma cidade>. 'Isto foi escrito pelo 
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autor de C'lllmilo - docum.w,tos e jiactos novos, a .propósito do {Processo 
instaurado em Viseu contra o avô ipaterno do romancista, e no qual 
vão de cambulhada com ele, sua mulher, como dito é, e seus filhos. 
Faremos nossas tais palavras, i11ão só pensando na mulher .do bacharel 
e em .seus filhos, como também em suas filhas, D. Rita e D. Maria Vio­
lante, solteironas que, afinal, nos saíram de marca maior em .levian­
dade. De se lhes tirar o chapéu ! No entanto, ra bem dizer, a culpa não 
lhes pertencia, mas sim a seus pais, {Pelos exemplos que lhes davam 
duma vida a transbordar <le maroteiras e sem{Pre oo estrada larga da 
dissipação. Lá está o ditado de nossos avós a certificar-nos d1a grande 
ve1~diade: - casa de pais, esdo.la de fillws. 

O documento que vamos transcrever, não o transcreveríam-0s se 
a sua :publicação pud.esse :a1terar, com menos 1benevolência, o juízo que 
está formado de há muito, ~om .reSiPeito àquela .desgiraçada família ; 
como €6Se perigo, porém, não se corre, e têm sido muitos os .documen­
tos, vindos a lume, .que têm :posto a moral .daqueles Correias Botelhos 
a íPãO e lairanja, aqui o .deixamos, para ser 1a.proveitado no processo 
patológico do nosso Camilo. 

Esse docum-enito teve origem :numa queixa ide D. (Rita Ptreciosa, 
aipres.enba<la a Polkiia em 18111 contra suas f.ilhas !Rita e Maria, e tem 
a <lata de 2 .de Agosto daquele mesmo ia.no. Diz textualmente: 

«A queixa que faz 'D. Ritta Preciosa da Veigia Oastello Branco 
contra suas filhas D. íM.aria e D. Ritta se acha verificada n<>s inclusos 
autos (1

) . 

«Esta viúv.a honesta e nobre se vê ;por ellas offendida na honra. 
Abandonadas ·a paixoens sordidas, e libidinosas .se i11ão pejão de acom­
panhar-se noute e .dia oom homens da plebe cumplices <los seus vicios; 
e já tiverão o arrojo de 0.StP'ancar sua May por se o,p,por à devassiidão 
da sua conducta. 

«A clausura no iRecol!himento das 1Converti<las de Braga hé huma 
medida dictad·a p.ela honra materna :atrosmente offe.ndida, e meio de 
tirar ao ipublico thum isemilhante escandalo, e o -castigo mais honesto 
que se pode dar a tão ineoDJSiderada leviandade. Hé porem illecessario, 
que antes de se verificar a clausura se lhe assegurem os alimentos 
necessairioo ;para ia isua ;subsistência. 

«V. A. R. se servirá determinar o que for servido» (2). 

Teriam dado entna:da no recollhimento? Não teriam? iN ada mais 
conseguimos apurar, embor.a algumas ,diligências para isso tivéssemos 

( 1 ) Não os encontrámos. 
( 2 ) Está a fl. 290 do Liv. XII de contas parra as dif crentes Secretarias do 

Estado. Intendência <Geral da Polícia. ·Deu-nos notícia dêste documento o nosso 
amigo Sr. !Matos Sequeira. 
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feito; mas estamos em arer que aquelas idonzelinhas já passantes dos 
trinta ia.nos, teriam continuado. ·a gozar .da rica liberdadezinha, como 
melhor .lhes raiprouve, .e ;por fim - Deus nos (perdoe se o juízo não tem 
cabimento - talv.ez com o ·ben~lácito materno. É que D. Rita Preciosa, 
de índole di!Ssipadora, tinha uma g1'ande ipreocu,p~ão: aguentar..se o 
melhor que podia e sabia nos balanços .da administração da sua casa, 
cada vez mais .comprometida. 

Decorrem -alguns 1anos e, em 18214, D. Rita, que estava em Vila 
Real, vem por aí abaixo até Lisboa, e acomoda-se em casa de seu filho 
Manuel, na rua da Rosa, e isto. «para poder seguir de perto a .aieção 
que ia intentar contra o seu sobrinho Joaquim José .de Proença, 
tenente-1COronel do regimento de infantaria 'il..6, ao Vale de Pereiro, 
por ,este iter ficado, ;por morte de sua. tia, Ana Joaquina, irmã de 
D. Rita, na iPOSSe dia totalidade dos bens da falecida. sem dar eontas 
aos demais coherdeiros» (1

). 

O processo foi instaurado, as folhas de paa>el selado foram-se 
enchendo, as notificações judiciais fo:r.am .devidamente feitas, mas a 
certa altura - nada é para admirar naquela família - D. Rita 
Preciosa estabelece um acôrdo com o sobrinho, e, como tinha de estar 
zangada ieom alguém, zangou-se com o filho, em consequência do que 
deixa a casa .da irua da Rosa e vai viver, em companhia .daquele, para 
o quartel de Vale do Pereiro. 

E quial o motiva da ~aniga? Vamos já saibê-lo: 
«A eausa daquela zanga entre a mãe ie o filho - explica-nos o 

dr. Ludovico de .Meneses - fora a seguinte. D. Riba era gastadora, 
como mais tarde havia de vi:r a ser o seu neto Oamilo, e :p.erduJ.ária 
como o foi o seu 1bisneto Nuno, filho da,queoo, herdando-lhe ambos a 
ta1'a m&rbida. Não havia .dinheiro que lhe chegtaJSse e o melhor da casa 
fora-8e já escoando nas suas mãos, .espatifado em doidices de ivelha. 
Porque, tinha D. Rita setenta e seis anos, quando veio de Vila Real 
a Lisboa, residfr ieom o filho na rua da Ro.sa, ipelo motivo já indicado, 
e em tão avançada i.dade ainda quem f oliiar, como consta oo ,proeesso ... 

«Dois bens que herdail'a :do marJdo parece que apenas ir.estavam, 
à .altura tda sua vinda ,para Lisboa, em 182'6 [aliás em 1824], escapados 
à vorag.em id·a di.ss~pação, rumas mo.destas casas em Vila Real e a quinta 
de Montezelos. O mais tudo fora devorado. As casas quiz ela logo ven­
der para acudir aos seus apertos de dinheiro, venda resolvida talvei; 
por ela de combinação com os filhos, .Manuel e Rita, únicos sobrevi · 
ventes dos herdeiros do Brocas. Do Simão não havia notícias, os mais 
tinham morrido. 

c:Esta combinação, que supomos ter existido ientre a mãe e os 

(1) Camilo, dr. L. de Meneses, vol. I, pág. 14'1. 
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filhos para os efeitos da venda do prédio, depreende-se .. . , das alegações 
do advogado de defesa de D. Rita, constantes de uma das peças do 
processo que correu, quando, roto o a.côrdo feito entre as partes, vie­
ram as deligências e a- questão teve de ser levada aos tribunais pela 
forma como a velha senhora se dispunha a fazer a partilha do produto 
da transacção, reservando para si a parte do leão caçador, em que fi­
oava quase ieom tudo, .a título de ser, •primeiiro, mãe e herdeka, depois 
usufrutuárfa do marido, e, por fim, porque se os dois filhos assim o 
não quizessem, com ela teriam .de se haver. 

«Positivamente a partilha de leão, como se vê. 
«ÜS filhos recailcitr.ar.am, porém, contra esta r.esolução da mãe e 

fiorma absorvente e iabsuroa ieom que ela pretendia esbulha-los, bem 
convencida de que, se estivessem pelos seus ajustes depressa viriam a 
ficar sem a casa e sem o dinheiro da venda» (1

). 

Aí tem o leitor o motivo do litígio. No entanto, seu filho Manuel, 
justificando a saída da inã-e de sua casa, disse, por intermédio do seu 
advogado, «que a razão daquela retirada fora o facto de não encontrar 
ela na casa .da rua. .da Rosa divertimentos e sociedades». Depois de 
velha, gaiteira. 

Daí a alguns tempos D. Rita morria, e o processo foi dado 
por findo. 

E já que falámos no falecimento desta senhora temos de dizer 
ao leitor que ela falec.eu duas vezes, iem dois dias diversos, em fregue­
sias diferentes e ,portanto em casas diferentes também. Oira veja. 

Aqui está o 3.º livro de óbitos da paroquial de S. Mamede. A fls. 
263 v. lê-se : 

«Aos vinte e oito dias do mês de Novembro de mil oito cento~ 
vinte e seis nesta Paroquial de S. Mamede, faleceu sem Sacramento~, 
D. Ritta Precfoza da Veiga Castello B1,anco, viuvado Doutor Domin­
gos Jozé Correia Botelho, moradora no Quartel de Vial de Pereiro, e 
está se,pultada nesta 1gireja. De 1que fiz ,este assento que assinei - O 
Prior Jozé Maudcio de Carvalho». 

Aqui está também o 9.2 livro de óbitos da paroquial das Mercês, 
onde a fls. 61 se lê: 

«Aos vinte e nove de Novembro de mil oito centos e vinte e seis, 
falleceo sem Sacramentos: D. Rita Thereza Margarida Castello Branco, 
viuva do Doutor Domingos Jozé Correia Botelho, moradora na ru'3. 

(1) Camilo, Vol. 1, pág. 149. 
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da Procissão n.0 34, sepultada na Freguezia de S. Mamede. - O Prior 
João Camillo». 

Explicamos assim o caso: moradora em companhia de seu so­
brinho no quartel de Vale de Pereiro, pouco tempo antes do seu faleci­
mento - quem sabe se por ter-se zangado novamente com ele - deixa 
aquela companhia e aloja-se na rua da Procissão (actual rua Cecílio 
de Sousa), no antigo n.!! 34, prédio que na quaresma daquele ano de 
1826 era ocupado por Manuel dos Santos e sua mulher Maria Inocên­
cia, e por José António Melquíadas e sua mulher Carlota Emília (1

). 

Poucos dias passados faleceu (talvez repentinamente se atendermos 
a que não recebeu os últimos Sacramentos), e daí a duplicação do 
assento de óbito. O prior das \Mercês registou o passamento ipor que na 
realidade ele se teria dado na paróquia; o de S. Mamede registou-o 
por que a defunta, ao tempo da sua morte ainda era tida como mo­
radora na sua freguesia. 

E quando se teria dado o fialecimento? A 28 'OU a 291? Talvez por 
volta da meia-noite .de 28 ie portanto o desencOTitro <le datas existente. 

Por este tempo, quando D. Rita Teresa Margarida Castelo 
Branco, que também dava pelo nome de D. Rita Preciosa da Veiga 
Castelo Branco, deixou o mundo, depois de uma vida agitadíssima, 
Camilo, seu neto, a cujo nascimento ela assitira, tinha de vida um ano, 
oito meses e doze dias. 

3.0 ponto: 

«Talvez no Paço Velho, onde nasceu seu filho, Simão Botelho». 

Nestas palavras está a afirmação de que Simão Botelho, aquele 
-que segundo Camilo, «amou, se perdeu e morreu amando», nas­
ceu no P.aço Velho da Ajuda, mas a verdade é que esta afir­
mação nunca foi provada. O que até aqui podia haver era apenas uma 
suposição, cuja paternidade pertence a Artur Lamas, mas nunca uma 
'certeza, conforme vamos ver. 

«Simão Botelho, o do Amor de Perdição, nasceu no ano de 1784, 
.em Lisboa, na freguesia de Nossa Senhora da Ajuda; mas em que 
ponto? ·Em que ponto nasceu este <legener.ado vulgar que o genio de 
Camilo màgicamente transformou num desgraçado mártir do amor 
cuja sorte horrível milhares de vezes tem feito confranger e arripiar 

(1) Rois das desobrigas, da freg.• de S. Mamede. 
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os corações sentimentais portugueses? Nalgum casebre humilde onde, 
de noite, se ouvissem as risadas sinistras das corujas que esvoaçavam 
pelos claustros dos J er.ónimos a agourarem a mãe aflita, e cuidadosa. 
o destino cruel do pequerrucho? Nalguma casa rica que na Primavera 
fosse bafejada pelo aroma forte das plantas exóticas do Jardim Bo­
tânico! Cá em baixo na Junqueira? Para os lados do Bom-Sucesso? 
Nalgum ponto elevado de onde se divisassem, ao longe, os contornos 
das casas e dos campanários da cidade velha a destacarem-se no azul 
do céu, a rendilhada Torre de Belém, a praia do Restelo, os montes rla 
Outra-Banda, os campos de Monsanto, e a barra ido Tejo com o seu 
Bugio solitário?» 

Esta série de perguntas foi f ei'ta poir Artur Lamas :ao ieomeçar 
o seu estudo intitulado Em qiie casa nasceu Simão Botelho? (1 ) . 

Em seguida, o saudoso cronista do sítio da Junqueira, pincela 
numa tela maneirinha :a freguesia da Ajudia ,de 1784, refere-se logo de­
pois a alguns factos ocorridos no ano em que nasceu o protagonista 
do Amor de Perdição, e passa a conversar assim com o leitor: 

«Para resolver o problema [da casa onde nasceu Simão] a pl'i­
mei1ra fonte ra que recorri foi o iassento de baptismo, o qual, pela in­
dicação dada por Camilo numa nota do Amo1· de Perdição, ondie vem 
em parte transcrito, fàcilmente se encontra no arquivo dos cartórios 
paroquiais, em S. Vicente. Depois consultei os livros dos arruamentos 
para as <lécimas da fr.eguesia da Ajuda, relativos aos :anos de 1783 e 
1784-85. Percorri esses livros folha por folha, e nome por nome, e em 
nenhum deles vi indicado o nome do pai de Simão Botelho, o Dr. Do­
mingos José Correia Botelho, como morador em qualquer casa d2 
freguesia» (2

). 

Logo a seguir transoreve o assento de baptismo (nota n.0 5) do 
mesmo Simão, e acaba por pôr a hipótese do Paço Velho ela Ajuda 
ter sido o seu berço : 

«Este assento .prova, portanto, à evidência que os pais de Simão­
Botelho moravam na freguesia da Ajuda quando este nasceu. Com°' 
pode, pois, explicar-se que o nome do Dr. Domingos José Correia Botelho 
não figure como morador na freguesia nos livros dos arruamentos 't 
A meu ver por forma muito simples: é porque o Dr. Domingos Bote­
lho e sua mulher se achavam, então, hospedados em casa de pesso:i.s. 

(1) Pág. 9. 
( 2 ) J:'ág. 28. 
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amigas. E quais poderiam ser essas pessoas senão as escolhidas para 
apadrinharem a criança? 

«Se a análise gramatical do .assento de baptismo não permite 
que se tire outra conclusão que não seja a de que só os padrinhos 
moravam no Paço Velho, pode, contudo, supor-se que a ideia do re­
dactor do assento foi a de abranger na expressão: todos morado-
1·es ... no Paço Velho, não só os padrinhos como também os pais. 

«Há, portanto, fortes presunções de que Simão Botelho nascen 
na casa em que viviam os padrinhos, isto é, no Paço Velho da Ajuda. 

«Note-se que o nome do Sargento-mor, Simão Martins, tam­
bém não figura nos livros dos arruamentos porque morava em casa 
da Rainha (1

). 

E a terminar, com a mão na consciência, declara: 

«Como se vê não resolvi o problema, pois apenas consegui che­
gar à suposição de que Simão Botelho nasceu no Paço Velho da 
Ajuda, e que este estava situado a poente do que ardeu em 1794. 
Será assim?» (2 ). 

Ora depois de Artur Lamas, que saibamos, mais ninguém ten­
tou resolver o problema, pelo que, lógicamente, se Artur Lamas não 
o resolveu, ele tem estado até agora por resolver. Assim, afirmar-se 
que Simão Botelho nasceu no Paço Velho da Ajuda, 'é ter-se como 
certo o que ainda não fôra devidamente averiguado e que não passava 
de simples hipótese. 

Aliás, é justo deixar-se consignado, que, com os elementos de 
que dispôs Artur Lamas, a querer-se chegar a admitir uma hipótese, 
talvez não se pudesse admitir outra que não fosse a que o erudito e 
probo investigador admitiu. 

Pois senhores: - foi o nosso amigo e erudito investigador '9 
historiador, sr. Mário de Sampaio Ribeiro, que um dia, por desfastio 
e depois de ter folheado os rois das desobrigas da freguesia da Ajud;:i. 
trouxe a público a solução do problema. Não que o caso lhe merecesse 
uma atenção especial e portanto no seu estudo se tivesse enfronhado, 
não. Mas atirou com a sua meia certeza e não há dúvida que acertou. 

Foi .em 1933, e o local onde a coisa se estampou foi o n.0 46 cte 
O Comércio da Ajuda, saído a 8 de J ulho daquele ano. 

Ali se fantasia, entre o estralejar de foguetes e o repicar de 
sinos, o que teria sido o baptizado do Simãozinho, quais os comentá-

( 1 ) Pág. 25. 
( 2 ) .Pág. 28. 
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rios que teria provocado nos assistentes, quais as guloseimas que o 
padrinho, o já nosso conhecido Simão Martins (1

), teria atirado à 
desenfreada garotada, etc., e a certa altura diz: - «Moravam os côn­
j ugues na Calçada da Ajuda, paredes meias com o respeitável repos­
teiro pação, sr. Paulo Martins, cujo nome, graças a Deus, ainda per­
dura na esquina de uma travessa. (Nota n.2 17). 

Mas como se tratava duma meia certeza, isto é, da conclusão a 
que chegara sem aprofundar o assunto, pouco depois, em 1935, no 
mesmo jornal e no número saído em 5 de Janeiro, Sampaio Ribeiro, 
com a honestidade que todos lhe reconhecemos, dá de novo a notícia. 
mas com a reserva. que entendeu dever pôr. IDiss.e ientão: 

«Ü sr. P1au10 1Martins era reposteko do paço. A sua casa aind~ 
hoje conserva a feição pombalina inicial, apenas alterada pela frente 
de uma alfaiataria que ocupa a loja. Foi, segundo creio, nas águas­
-furtadas deste prédio que nasceu Simão Botelho, o protagonista do 
célebre romance de Camilo Castelo Branco, «Amor de Perdição». 

Anos depois, em trabalho de responsabilidade - A Calçada da, 
Ajuda - a reserva já posta, com mais razão devia subsistir, e por 
isso, Sampaio Ribeiro, na página 40, diz-nos: 

«Depois, voltam prédios e mais prédios até a Travessa de Paulo 
Martins - nome de um reposteiro da Casa Real, que era dono do 
edifício, ainda existente na esquina setentrional, oem cujas águas-fur­
tadas deve ter vindo a este mundo Simão Botelho, o famoso protago. 
nista do não menos famoso «Amor de Perdição». 

Pois nós, por nossa vez, não hesitamos em substituir aquele deve 
te1· vindo, por um peremptório veio. Sampaio Ribeiro, com o seu olfacto 

(1) Em 1772, Simão Martins, sua mulher Rita Joaquina e seus filhos, 
moravam, segwnldo os rois, ao e-fundo da rua ide Santa Ana>, hoje rua Aliança 
Operária, e nesse mesmo ano requereu ao sr. Cardial Patriarca para quP nos 
livros paroquiais rla freguesia da Ajuda se abrissem de novo os asseintos de bav­
tismo de quatro de seus filhos baptizados na Santa Igreja Patriarcal. Eram ~1es 

Ana, niasoida ia 9 ide Abrill de 1759 e J:>aipt~ada a 24 do mesmo mês; 
Rodrigo, nascido a 7 de Junho de 1760 e baptizado a 21 do mesmo mês; 
António, nascido a 20 d.e Abril de 1767 e baptlzado a 3 de Maio do mes-

mo ano; e ., 
J oão1 nascido a 18 de Junho de 1768 e baptizado no mesmo mês, no dia 26. 

(L.ª XII ae ba,p.m0s, fls., 156 :v. e 157 - Ajuda). 
AJlém d'~t:es filhos, o nosso sa.rgentO-llllo.r ..simão !Martins, ~elo visto 

amigo de certa intimidade do avô de Camilo, teve, de sua mulher, pelo menos 
mais três filhos: Mar~a l sobel, Joaquim José e José António isto segundo os 
rois dos con:fessaklos, os q"uais aiinda o dão em 1777, lOOmo mor'ador ao fundo da 
rua de Santa Ana. 
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esquadrinhador e a sua experiência nas longas caminhadas através da 
linvestigação, tocara na V erda.de. Só no que não acertou foi em pensar 
que Simão Botelho nascera nas águas-furtadas, quando estas deviam 
ser, por completo, ocupadas pelo referido Paulo Martins e seus nume­
rosos familiares. Quanto a nós, o dr. Domingos José Correia Botelho 
mais a sua Rita, ocuparam um dos lados do V an.dar. 

Em duas palavras aí vai o que apurámos: 
Já dissemos lá para trás, que era muito possível, que em Julho 

ou Agosto de 1782, o dr. Domingos José e sua mulher habitassem uma 

A casa onde nasceu Simão Botelho 

casa do lado poente da calçada da Ajuda, casa, onde, com certeza, lhes 
nasceu, no dia 13 de Março de 1783, seu filho Diogo. E porquê disse~ 
mos nós que o casal habitava na calçada da Ajuda e numa casa do 
seu lado poente? Por que o assento de baptismo do referido filho dir. 
que moravam naquela calçada e por que os rois das desobrigas decla­
ram que a casa era no seu lado poente. O mesmo se declara nos roi.s 
dos anos de 1784 e 1785, e em todos eles se aponta, logo a seguir ao 
dr. Domingos José, o já nosso conhecido Paulo Martins, «reposteiro 
da Câmara de Sua Magestade». E assim temos que, sabendo-se em 
que casa morou Paulo Martins, vem a saber-se onde teriam morado 
os avós de Camilo e, portanto, onde nasceu Simão Botelho. 
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Mas para chegarmos a uma certeza completa tivemos então de 
confrontar o que nos confidenciavam os rois das desobrigas e os livros 
das décimas da freguesia da Ajuda, e verificámos pelos segundos que 
o r,eposteiro do p.aço ocupava, com grande séquito de familiares, a~ 
águas-furtadas da sua propriedade e pelos primeiros que o dr. Domin­
gos José Correia Botelho era mencionado logo a seguir aos ocupantes 
das lojas e do «quarto esquerdo» da mesma propriedade, e antes, como 
já dissemos, do nosso Paulo Martins. Logo, o dr. Domingos José, mo­
rava no mesmo prédio em que morava o «reposteiro da câmara de 
Sua Magestade» e decerto no «quarto direito», ou seja no lado direito 
do primeiro andar, dada a ordem por que são relacionados nos rois, 
os moradores daquela propriedade. 

Mas então - perguntar-se-á - nos livros das décimas dos anos 
que nos interessam, isto é, dos anos em que o avô de Camilo morou 
na calçada da Ajuda, não se declara quem era o ocupante do «quarto 
direito» da propriedade de Paulo Martins? 

Não senhor. Esse lado do primeiro andar é dado como arl'lendado 
a um «Pretend. e», e aqui está a razão por que Artur Lamas não con­
seguiu encontrar nos referidos livros o nome do dr. Domingos José 
Correia Botelho, e de congeminação em congeminação acabou por 
aventar a hipótese do nascimento de Simão no Paço Velho da Ajuda. 

Devemos no entanto dizer que o citado andar, lado direito, da­
quela casa, continuava arl'lendado ao mesmo pretendente já depois do 
avô de Camilo ter deixado a calçada da Ajuda, do que inferimos que o 
pretendente seria o próprio Paulo Martins, que assim disporia do 
andar como muito bem quisesse sem dar satisfações à Fazenda, mas 
também sem se eximir ao pagamento da décima correspondente ao 
aluguer anual fixado ém 24$000 réis. 

E quanto a nós, o que aí fica, já chega para demonstrar que 
Simão Botelho - precisamente o que no romance de Camilo tinha a 
«demência da dignidade» e que «por amor dessa dignidade se per­
deu» ( !!i!) - .não nasceu no Paço Velho, mas sim na calçada da Ajuda, 
na casa que hoje tem o n.2 131, possívelmente no lado di'reito do pri­
meiro andar, e que então pertencia ao reposteiro do paço Paulo Mar­
t ins (1 ). 

* 
E antes de terminarmos, aproveitando o ensejo, mais duas pa­

lavras sobre outros Correias Botelhos, também moradores na fregue­
sia da Ajuda. 

. (1) •Pauilo Martins foi casado com An'8. Joaquina e -tev~ pelo menos, uma 
f ilha que em 6 de Julho .de 1777 foi bapt.izada com o nome de Maria. Foram seus 
padrinhos o Príncipe da Beira e a Princesa do Brasil. 
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Diz deles Artur Lamas : 

«Alguns Botelhos que por lá moravam, o brigadeiro Valério 
Correia Botelho ,(1784/87), l\únuel Correia Botelho, criado da Raínha, 
e Vitoriano Correia Botelho, também criado da Raínha, nenhum paren­
tesco tinham com este [dr. Domingos José Correia Botelho], segundo 
creio> (1

). 

· Do brigadeiro nada sabemos, mas do Vitoriano e do Manuel al­
guma coisa nos revelaram o.s registos paroquiais, os rois das desobrigas, 
os livros das décimas e até os livros de consultas e decretos da Câmara 
Municipal de Lisboa; e da circunstância de serem também de Vila 
Real, <lo seu termo, freguesia de S. Lourenço de Riba Pinhão, somos 
levados a admitir a hipótese de que estes Correias Botelhos, pertenciam 
a um dos ramos do tronco de onde brotaram os antepassados de Camilo. 

E nessa persuasão, aproveitamos a oportunidade, e vamos aqui es­
tampar as notícias, que, respeitantes àqueles paroquianos de Nossa 
Senhora da Aju_da, se nos depararam. Aliás, o tempo que vamos tomar, 
pouco será. 

Foi no dia 13 de Fevereiro de 1757 que Vitoriano Correia Bo­
telho, de certo já empregado no Paço Real, natural da citada freguesia, 
e filho de Manuel Vilela e de Maria Correia, se casou na igreja paro­
quial de No.ssa SenhOO'a da IA.juda, com Teresa Rosa Joaquina ou Te­
resa Rosa de J esus, natural e baptizada em S. Miguel de Palhacana, 
termo de Alenquer. As testemunhas foram o dr. fr. Caetano de S. José, 
do convento graciano de Lisboa, fr. Agostinho da Silva, também do 
mesmo convento, e João Afonso, sacristão da referida paroquial. Os 
nubentes eram mo1·adores na freguesia da Ajuda (nota n.0 18), pro­
vávelmente um deles na casa da Calçada, onde, pouco depois, vamos 
encontrar o casal instalado, e com este, José Co.rreia Botelho ie Manuel 
Correia Botelho, irmãos do Vitoriano (2

). A casa de morada seria já 
porventura, a casa térrea, do lado poente da calçada Nova (que é o 
mesmo que dizer da iealç.ada da Ajuda), que vemos pert.encer em 1773 
ao Vitoriano (3). 

Do casamento nasceu no dia de Natal, do mesmo ano de 1757, 
um filho que no dia 1 de Junho do ano seguinte, foi baptizado com o 
nome de Manuel, o nome de um dos tios. (Nota n.Q 19). E que saibamos 
mais nenhum rebento houve do casal. 

Este Manuel, por sua vez, casou em 14 de Outubro de 1777, na 
paroquial de Santos, com D. Luísa Eugénia Rosa de Sousa Vieira 
Monte, filha do capitão Carlos António Ferreira Monte e de sua mu-

{l) Ob. cit., pág. 25. 
( 2 ) Rois de desobrigas, vários anos. 
( 3 ) Livro das décimas do .referido ano. 
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lher D. Maria Rosa de Sousa, moradora na mesma freguesia de Santos. 
Foram testemunhas Bartolomeu Aranda, o pai do noivo, e o já nosso 
conhecido dr. fr. Caetano de S. José. A mulher de Vitoriano aparece 
já com dom. (Nota n.0 20). 

Os noivos ficaram residindo na mesma freguesia, talvez na casa 
de morada da noiv.a, e tiveram, pelo menos, os seguintes filhos: 

Teresa, nascida a 16 de Setembro e baptizada a 29 do mesmo 
mês; moravam os pais na rua Direita de S. João de Deus, hoje rua 
Presidente Arriaga, e foi padrinho o dr. José Monteiro de Carvalho 
e Oliveira, de quem daqui a pouco teremos de falar; 

José, nascido a 2i2 de Abril de 1785 e baptizado a 13 de Maio do 
mesmo ano; os pais são dados como moradores às Janelas Verdes e foi 
padrinho o sargento-mor J nsé Teixeira Pilão; 

Ca1~os, nascido a 1 de Outubro de 1787 e baptizado a 18 de No­
vembro seguinte; os pais continuam a morar às Janelas Verdes, e foi 
padrinho o Príncipe D. José, sendo seu procurador o Marquês de Ma­
rialva D. Diogo José Vito de Meneses; e 

Francisca, nascida a 18 de Outubro de 1789 e baptizada no dia 
seguinte; os pais são dados como moradores na rua Direita da Pampu­
lha e foi padrinho seu .avô paterno. (Nota n.0 21). 

De Manuel Correia Botelho, de sua mulher e de seus filhos, nada 
mais sabemos, mas de seu pai viemos a saber mais alguma coisa. 

O seu emprego no Paço era o de reposteiro do número e a este 
juntava o de meirinho do Senado da Câmara de Lisboa, lugar em que 
sucedeu a Luís Pedro de Almeida Campos. O nosso Vitoriano Correia 
Botelho acumulava. Pelos vistos, pertencesse ou não ao mesmo tronco 
dos antepassados de Camilo, a sofreguidão de dinheiro manifestada 
por este Correia Botelho era a mesma que vemos manifestar-se nalguns 
dos do ramo do grande romancista. Em 1792, por exemplo, não se cansa 
ele de pedinchar, primeiro ao presidente do Senado, que por sinal era o 
Marquês de Castelo Melhor, depois à própria Raínha, para que o seu 
ordenado anual de 200$000 réis, como meirinho da cidade, fosse au­
mentado. E as alegações, como não podia deixar de ser, eram em barda. 
Adiante se transcrevem os requerimentos e o parecer do Senado da 
Câmara. (Nota n.º 22). 

Por esta altura encontrava-se já no estado de viúvo, tendo sua 
mulher D. Teresa Rosa Joaquina, falecido na freguesia da Ajuda, no 
dia 25 de Março de 1790. (Nota n.º 23). Mas quatro anos passados 
ainda casou pela segunda vez. Foi a desposada D. Leonor Damiana 
Pardal, filha de Pedro Braulio Pardal e de D. Mariana Leopoldina 
Portelli, dos Pardais que deixaram o seu apelido agarrado à travessa 
do Pardal, da freguesia da Ajuda. A cerimónia efectuou-se no oratório 
das casas do pai da noiva, «no alto da rua do Cruzeiro:., no dia 10 de 
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Junho de 1794, e dela foram testemunhas o dr. José Monteiro de Car~ 
valho e Oliveira e João de Sousa Carvalho. (Nota n.e 24). 

Do easament.o ainda nasceu, -a 15 de Abril de 1795, um filho que 
foi baptizado com o nome de José no dia 25 de Maio seguinte (nota 
n.º 25), e é este o último facto conhecido da existência do reposteiro 
da Casa Real e do ganancioso meirinho do Sena.do da Câmara de 
Lisboa. Em 1796 já não é menciona.do nos rrois das desobrigas da fre­
guesia da Ajuda. 

Dos irmãos - o José e o Manuel - que em 1757, viviam, como 
dissemos, com o Vitoriano, o primeiro esteve ali até 1759 e o segundo 
durante mais algum tempo. 

Este casou aí por 1769, ou pouco antes, com uma Ana Joaquina 
que pelo apelido não perca, e foi viver para uma casa da calçada da 
Ajuda que constava de loja e um andar e que já então, ou pouco depois, 
lhe p.ertencia, e era toda ocupada por ele. Foi aqui, quando Mamuel 
Correia Botelho er.a já dado também como reposteiro <la Casa Real, 
que faleceu sua mulher em 26 <le Novembro de 1776 (nota n.0 26), de 
quem, parece, não teve filhos. 

Teve-os, porém, do segundo casamento, efectuado em 15 de Ja­
neir<> de 1782 no oratório da ,casa de morada do dr. José Monteiro de 
Carvalho e Oliveira, a qual era a chamada Casa da Peça, antiga Casa 
da Biomoorda, a que deu o nome á antiga .rua da Bombarda e que 
ficava ao cimo da actual rua Maria da Fonte, ao Bairro Andrade. A 
noiva era D. Ana José Cândida Efígénia Monteiro de Carvalho, nas­
cida a 21 de Setembro de 1767 na freguesia de S. José e na sua paro­
quial baptizada no dia 13 de Outubro do mesmo ano (nota n.º 27), 
filha do citado dr. José Monteiro de Carvalho e Oliveira e de D. Ana 
Joaquina Rosa de Viterbo, ao tempo do casamento já falecida. (Nota 
n.v 28). 

Os filhos foram os seguintes : 
Maria, nascida a 23 de Dezembro de 1783 e baptizada a 5 de 

Janeiro do ano seguinte; foi padrinho o Rei, por seu procurador 
D. José de Lencastre ; 

Joana, nasci.ida .a 15 de Junho de 1787 e baptizada no ,dia 23 <lo 
mesmo mês; foram padrinhos o Príncipe D. José, por seu procurador 
o Conde de Sampaio, e a Princesa D. Maria Benedita por seu procura­
dor o Conde de S. Vicente; 

Josefa, nascida a 18 de Junho de 1796 e baptizada a 7 de Julho 
do mesmo ano; foram padrinhos o dr. João Luís Monteiro de Carvalho 
e Oliveira e D. Maria Francisca da Piedade Caldeira Gorjão, por seu 
procur:ador o ·beneficiado Joaquim José Anastácio Monteiro de Carva­
lho e Olivefra ; 

Joaquim, nascido a 16 de Outubro de 1798 e baptizado a 15 de 

• 
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Novembro seguinte; foram padrinhos o já refer!<fo be'llefíciado Joa­
quim Jo.sé Anastácio de C.a.rv.ailho e Oliveira e D. Francfsca Xavier de 
Paula, por seu JPll"OCurador o dr. !beneficiado José Joaquim .Monteiro <le 
Carvalho e Oliveira; e 

Francisco, nascido a 21 de Setembro de 18-00 e baptizado a 28 
de Novembro do mesmo ano; foram padrinhos José Monteiro de Car­
valho e Oliveira e Clara Joaquina do Carmo, 0po.r seu procurador 
Joaquim José Anastácio Monteiro de Carvalho. (Nota n.º 29). 

Destes filhos de Manuel Correia Botelho, só da primogénita te­
mos depois notícia, a qual, já falecido o seu pai, casou em 27 de Ja­
neiro de 1811 com Francisco Xavier de Sales Pinto de Mesquita, filho 
do desembargador Francisco Manuel Pinto de Mesquita, ao tempo já 
defunto, e de D. Isabel Teresa Teles e Faria de Mesquita. O casamento 
celebrou ... se na igreja dos Anjos e dele foram testemunhas o beneficiado 
Luís Venceslau Duarte Sales e João Luís Monteiro de Carvalho e 
Oliveira, tios dos noiv9s. (Nota n.º 30). 

O desembargador Francisco Manuel Pinto de .Mesquita, que era 
natural de Vinhais e filho de Manuel Lobato de Oliveira e de D. An­
tónia Bernardia Caetana de iMesquita, .casara em 2 de Janeiro de 1769, 
no oratório das casas de Estevão da Silva Dinis, no campo de Santa 
Ana, sendo ela natural da freguesia de S. Julião, de Lisboa, e filha de 
Veríssimo Duarte e de Margarida Antónia de Faria. Morava ele, ao 
tempo, na freguesia de S. Nicolau (nota n.2 31), mas depois do casa­
mento veio o casal habitar uma casa na rua da Bombarda, na freguesia 
dos Anjos, onde lhe nasceram o já nosso conhecido Francisco Xavier, 
baptizado no dia 30 de Junho de 1783, Luís Agostinho, que faleceu 
muito novo, e Luísa Margarida, baptizada no ano seguinte, em 4 de 
Julho, e que em 27 de Novembro de 1809 casou com João Félix de 
Alpoim, filho de Francisco José de Figueiredo e de D. Maria Antónia 
de Alpoim. 

A casa do desembargador Pinto de Mesquita t inha uma grande 
quinta, «com todos os cómodos e oficinas, com muita água, grandes 
parreiras, chão para horta e árvores de caroço». Anunciava-se o seu 
arrendamento em Outubro de 1812. 

O desembargador tinha falecido com 75 anos no dia 24 de Fe-
vereiro de 1810. · 

Voltando aos Correias Botelhos só nos resta dizer que D. Ana 
Jo.sé Cândida Efigénia .Monteiro de Carvalho e Oliveira, viúva de 
Manuel Correia Botelho, faleceu em 16 de Maio de 1816 na casa da 
sua morada na calçada do Forno do Tijolo, actual rua Maria da Fonte 
(nota n.º 32), e portanto na Casa da Peça, segundo conclusão lógica, 
ou seja na casa que fora habitada por seu pai, o dr. José Monteiro de 
Carvalho e Oliveira. 
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Este tinha casado duas vezes: a primeira com D. Ana Joaquina 
Rosa de Viterbo, que faleceu na citada casa em 29 de Setembro de 1776 
e da qual teve, .que saibamos, D. Ana José Cândida, depois casada, 
como se disse, com Manuel Correia Botelho; a segunda com D. Joana 
Rita do Carmo Caldeira Gorjão, de quem teve, pelo menos, quatro 
filhos, a saber : 

Joaquim, nascido a 11 de Março de 1873 e baptizado no dia 19 
do mesmo mês; foi padrinho frei André de Santa Rosa de Viterbo, que 
também foi padrinho dos seus irmãos; 

Maria, baptizada em 31 de Setembro de 1787 ; 
Rosa, baptizada a 29 de Abril de 1791; e 
Joana, nascida a 28 de Abril de 1793 e baptizada no dia seguinte. 
D. Joana Rita do Carmo Caldeira Gorjão faleceu em 21 de Junho 

de 1805, e seu marido, o dr. José Monteiro de Carvalho e Oliveira, em 
12 de Setembro de 1817, um e outro na Casa da Peça. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1946. 



NOTAS 

N.• 1 - Por estar esgotado o volume dos Anais das Bibliotec~ e Arqui­
vos, onde se publicou o estudo do sr. dr. Durval Pires de Lima, jntitulado Do­
mingos Correia Botelho-, pretendente, dele reproduzimos a seguir o documento a 
que no texto fazemos referência: 

«111."'º e Ex.mQ Siir. - Tanto que cheguei á V.ª de .Cascaes no dia tZ6 do 
corrente, fiz prender o Alcaide Luiz JoSé Dezerto, remetendo-o a seguro para 
a Cadea da V.' de Oeyras e sahir fogo d·e ttdda a sua Jur.iBdição o Juiz de fo.ra 
da mesma V.n, tudo na forma do Avizo de V. ,Ex.n do dia antecedente; e pas­
sando a indagar os factos compreherrdidos na Conta do Comandante do Regi­
mento daquela Praça procedi ao Sumário junto, do qual se mostra que na noute 
do dia sinco do prezente mez antes de tocar a recolher passando cazual e paci­
ficamente o Pifano Jozé Nunes pella porta do Alcaide tocando em huma viola, 
este lhe sahira ao encontro enfiadandose, e dizendo q. lhe Uargase a dita viola, 
o Pifano lhe duvidara fazer, porem sem excesso, nem ainda de palavras, o que 
não obstante se lançou a elle, e encontrando-o contra a parede, o fez cahir, vindo 
arrastalo mais sua q:>ropria mulher 1Pella ipoiita dentro, a qual logo fixou, e se 
pôs a querer atarlhe as ma.os, e a dar lhe, o que continuoo aithé despois de estac 
totalmente seguro, por forma tal, que o lançou no chão, e chegou a mover a 
piedade da dita sua mulher, que lhe pedia suspendesse aquelle rigor, o que tudo 
mi!hor se vê das testemunhas... e sendo conduzido á Cadea pello dito Alcaide, 
e dois criados do Juiz de fora que para esse fim mandou chamar, visto não ter 
achado outro algum official, que lhe auxiliasse a deligencia, lhe declarou o as­
sento à ordem do mesmo Juiz de fora, aonde esteve tres dias, como consta alem 
do Sumario da c.am ... quanido a ter merecido a prizão devera ser logo entregue 
ao seu Comandante na forma da tLey, e das Ordens, que clarissimamente tem 
estabelecido os !emites entre as duas Jurisdições Militar e ·Civil. 

4'Não satisfeita a paixão do mencionado Alcaide naquella injusta prizão, 
e intdigno, e reprehensivel modo com que a praticou, pertendeo no dia seguinte 
fazer daquelle pequeno cazo hum crime de 'Leza Magestade de segunda ·cabeça, 
pois recorreo ao Juiz de fora pella ·Petição ... que o Pifano lhe havia rezistido 
formalmente, ferindoo em hum dedo com os dentes, e alcansando o despacho 
nella posto procurou testemunhas que aceleradamente pr,incipiou a dar, sendo 
a p1·imeira hum preto criminoso, e porisso delle dependente, e a segunda hum 
i·apas, e os seus ditos são os que vão no mesmo Apenso ... que combinados com 
o que depozerão perante mim... fazem huma grande diferensa, e se conhece o 
fingimento, e malicia com que o Alcaide obrou nesta diligencia. Ultimamente 
não se procedeo no seguimento da .devassa pella cauza apontada na c.ªm ... do 
referido apenso, pello ,que chegou a ponto de totalmente não poder deixar de 
ver o Juiz .de fora o engano, e excesso daquelle 10fficial, e se contentou com 
simplesmente o reprehender na prezença Ido Escrivão da devassa, e de mandar 
entregar o prezo ao seu Comarula.nte, procurandoo primeiro [para esse fim, o 
qual tanto que o recebeo o enviou para o Hospital por necessitar sangrarse, em 
razão das pancadas que havia recebido. Os mais factos de passar o dito Menistro 
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de noute pella Guarda Principal, não fazer alto, quando a Sentinella aviza para 
o acustumado conhecimento de quem passa, e tratar as Pessoas que reconhece, 
e manda reconhecer nas rondas com menos decencia, he tudo nascido da incivi­
lidade do seu modo, da ardencia do seu génio, e da demaziada consideração com 
que preza o lugar que ocupa. 

cHé o que achei e posso informar V. Ex.• que rezolverá o que for servido. 
cBelem 80 de Setembro de 1771. 
<Ant.0 Joaq.m de Pina Manique>. 

N! ~ - cAos trinta dias do mes de Outubro de mil setecentos setenta 
e hum de comissão, e em virtud~ de hum Decreto do Ex.m• Senhor Cardeal Pa­
triarcha, em minha prezença, e das testemunhas abaixo assignadas se receberão 
por marido e mulher como manda a ,Santa !Madre Igreja Romana na forma do 
Sagrado <Concilio Tridentino e Constituiçoens deste 1Patriarchado o B.e1 Domin­
gos J ozé Correia Bot~ho sollteyro f.ifüo legiltimo .de IMa.noel Coneia Bot elho e 
de D. Luiza Maria de 1Carvalho e Menezes, natural e baptizado na Freguezia de 
S. Pedro de Vâl;a Real, Arcebispado de Braga, morador na F.reguezia de Nossa 
8enhora da Assumpção da Vila de Cascaes, e se desobrigou nesta Freguezia as 
Quaresmas dos anos de setenta e setenta e hum; com D. Rita Thereza Marga­
rida Castello Branco, solteira filha legitima do Cappitão J ozé .Pereira da Silva 
e de D. Thereza Ignacia Joaquina Castello Branco, natural, e baptizada na Fre­
guezia sobredita de Nossa Senho1·a da Assumpção, aonde he moraidora, e se de­
sobrigou as Qu&ll'esmas !Passadas; e com hum alvairá do R.d0 Dez.0r J oaquim 
Salter de Mendonça, Juis dos Casamentos neste Patriarchado perante quem o 
contrahente justificou ser livre, e desempedido na dita sua Patria, e em vertude 
de huma Remissão de sua Em." o dspençava dos banhos della, e por Decreto do 
mesmo Em."'º Senhor se recebeo a contrahente por procuração; e de como se 
receberão na forma sobredita corridos os mais banhos do estilo sem impedimento, 
fis este assento sendo testemunhas Manoel de Gouvea e Thomas Jozé, moradores 
nesta Freguezia. - O R.•r J osé J oaq.m Galh.dº>. (Liv. VIII <k casamentos, 
fl. 82, freguesia da Ajuda). 

N.0 9 - cAos vinte e seis dias do mes de Junho de mil e setecentos e se­
tenta e dous annos de minha licença baptizou o P.• Pedro Pires [Nunes a Jozé 
que nasceu a quatorT.e do corr.te filho do D.• Domingos J ozé Correa Botelho e 
de D. Rita Teresa recebidos e moradores nesta freg.a forão Padrinhos J ozé Pe­
reira da Sylva por seu Proourador o R.d° Fr.ey Jozé Ãe 1Santo António, e D. Te­
reza Ignacia Joaquin:a Castállo Braneo ipor seu PJ:QCur.0 r F'r. Gaspair dos Arcan­
jos : - O R.0r Jooé Joaq.m Galh.dº>. (Uv. XII de bap., !fl. 30, freg.• da Ajuda), 

N.9 4 - «!Em os dezou.to diais do mes de .Aigos.to Ide mi~ e setecentos e sct­
tenta e outo annos de noute faleceu da vida prezente com todos os Sacramentos 
Jozé Pereira da Silva cappitão reformado do Regimento desta Puça e Villa de 
Cascaes, morador na rua direita donde faleceu destricto desta freguezia de Nossa 
Senhora da Assumpção Maltrkl: de"sta dita Villa, e PraiÇa ide 1Cascaes deste Pa­
triarchado da /Corte e !Cidade de Lisboa casado com Dona Thereza [gnacia J oa­
quina de Castelo Branco, estã sepultado dentro no Convento de !Nossa Senhora 
da Piedade dos Religiosos Carmelitas descalços desta sobredita Villa, e Praça 
de 1Cascaes, e fês testamento de mam comua com a dita sua molher, em cuja 
nomeação hú a outro o que primeiro supervivese por testamenteiro, e por morte 
de ambos a seu filho o Doutor Francisco Pereira de Mesquita. - O Reytor 
Manoel Marçal da Silveyra>. - (Liv. III de 6bitos, fl. 48, freg.• de IN. S.ª da 
Assunção, de Cascais). 
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N.' 5 - cAos trinta e hum dias do rnez de 'Março de mil sete centos ou­
tenta e tres; de licença minha baptizou o R,do P.• Manoel Dias de Carvalho a 
Diogo, que nasceu a treze do prezente mez, filho do Doutor Domingos J ozé Cor­
r.ea Botelho !Menezes e de Dona Rita Thereza Margarida Castello Branco, i·ece­
bidos nesta Freguezia, e nella moradores na calçada da Ajuda: forão padrinhos 
o Ex."'º Conde de Catanhede; por seu procurador o Sargento Mor Simão Mar­
tins, morador.es nesta Freguezia, e NOsSa Senhora da Boa-hora. O R.0• Her­
culano Henrique Garcia Camilo Galhardo>. {úiv. XIV de bap. fl. 81 v., freg.ª 
da Ajuda). 

N.9 6 - cAos dous dias do mez de Março de mil sete centos e outenta 
e quatro; poz os Santos Oleos o R.d0 P.• Cura João Domingues Chaves a Simão, 
o qual foi baptizalClo em caza em perigo de Vida pelo R.do Frey Antonio de Sam 
Plagio sacristão Mor do Convento dos Religiosos da Boa-hora, filho do Dou­
tor Domingos Jozé Correa Botelho; e de sua mulher Dona Rita Thereza Mar­
garida Oastello Brain:co, recebi.dos e anora.dore.s :nesta F·reguezia; forão padri­
nhos o Sargento Mor Simão Martins, e Dona Rita Joaquina Rosa por seu pro­
curador seu filho Jozé António ·Martins, todos moradores nesta Freguezia no 
Paço Velho. - O R.0 • He1-culano Henrique Garcia Camilo Gallhardo>. (úiv. XIV 
de bap., fl. 159 v., freg.ª da Ajuda). 

N.0 r - «Aos dezaseis dias do mes de Abril de mil sete centos noventa 
e dous de licença minha poz os Santos Oleos o Reverendo Padre Luís Antonio 
Martins a ·Luíza que nasceo a outo d.e Março proximo passado, filha do Doutor 
Domingos Jozé rCorrêa Botelho, e de sua mulher Dona Rita Thereza !Margarida 
Castello •Branco recebidos nesta Freguezia e moradores na rua da Paz: a qual 
foi baptizada em perigo de vida pelo Reverendo Padre Fradique Pinto Alcanfo­
rado morador nesta Freguezia forão Padrinhos o Reverendo António J ozé Pe­
reira de Brito Prior da 1Freguezia de São Pedro de Villa Real por seu Procura­
dor o Sargento .Mor .Simão Martins morador nesta Freguezia, e Maria Magda­
lena Angelica moradora em Villa Real, por seu Procurador Frey Jozé dos 
Remédios, Religiozo dos Agostlmho:s DescaLços. - O R.0 r H erc.Ullano Henrique 
Garcia Camilo Galhardo». (úiv. XVI de batp., fl :220 v., Ajuda). 

N.0 8 - <Aos quinze dias do mes de Junho .de mil sete centos noventa e 
tres faleceo Luiza, menor, filha do Doutor Domingos Jozé Corrêa Botelho, e de 
sua mulher Dona Rita Thereza morador na rua da Paz: foi sepultada nesta 
Igreja. - O cura Luís Antonio Martins». (Liv. VII de óbitos, fl. 240 v., freg.• 
da Ajutla). 

N.• 9 - cEm o pr.• de Julho de mil seiscentos nov.la e quatro nesta iigr.ª 
Matris de !Nossa tSn." da Asunpsão recebeo a porta .da ·Igr.• da minha lL.Ç" o p.• 
Diogo 'Miz figr." a ID.09 pereira f.0 de greg.0 pr.ª e d.e sua m.•r Agueda Dias na­
tural da Il'ha iclo 11>ko. tCom fuan.c' dos Anjos f.• de M.e 1 Jorge e de sua m.er 
M.• íra.n.c• desta freg.• IPOI' marido e m.er como ma.n.da a s.u M.e Igr.• Rem 
embargo de que o Contrahente não tivesse banhos do seu natural; porq.l• apre­
zentou dispensa do Juis dos cazam.t08 e em tudo me disse guardando o que manda 
o Sagr. Cone. Trid. e C<mat. de noso All'Celb~.0 sendo te.st.9 Gaspa1r Botelho mei­
rinho dos tCJlel1ilgos '!lesta V.• e Au.l9 M~chado an.da.nte desta I g.r.• e por verd.' asi­
narão aqui comigo dia .ut SU'Pra. - M.e1 Fer.• das Neves>. (Liv. 1 de casamentos, 
fl. 46, freg.• de N. S.• ida AssWlção, de Cascais). 

N.• 10 - cErn <treze de Março de mil e sete e.entoa e hum baUJt.izei a Joseph 
f.O de D.os per.ª e de sua m.e• franc.ª dos Anjos P. Joseph franc.0 tio do bauti-
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zado. - M.•1 ferr.ª Neves> (Liv. de bap. de 1693 a 1725, fl. 38, freg.• de N. S.• 
da Assunção, de Cascais>. 

N.• 11 - <Em treze do mes de Jan.• de mil e sette centos e trinta e cinco 
annos ;poo os Sanat.os [óleos] o R.do R.vr deSta. Igr.• Rosendo Jozé Tel1es a Franc.0 

o qual tinha sido baptizado em caza, que nasceo a vinte e sete de Dezembro, filho 
de Jozé Pereyra da Silva, n.•1 desta V.ª e de sua m."' Thereza Ignacia de Castello 
Branco, n.ª1 da ,Cid.• de Lix.ª foram P. P. o Ben.d~ M:e• Soares da 1Costa, tocou 
em seu aiomo coon :Proouração Anasta.cio Joa.chim Monte Furta.do, e D. Joanna 
Roza da Silva - O Cura Euphrazio Manso>. (L.0 II de bap., fl .101 v., freg.a de 
N. s.• da Assunção, de Cascais). 

N.9 12 - cEm vinte e sinco do mes de Junho de mil e setecentos e qu~1-
renta e quatro annos baptb~ei a Anna q nasceo a vinte do d.0 anno Filha do 
Tenente Joseph Pereira natural desta freg.ª e de Thereza Ignacia de Castello 
Branco natural da freg." de Santos da 1Cid.6 de Lisboa e foram recebidos em a 
freg.ª de .s. Joam de Porto de Mós Bispado de Leiria. P. P. o D.0 ' 1Manoel de 
Oliveira Pinto e Franc.0 Pereira da s.• tocou com procuraçam de D. Roza digo 
D. J oanna Roza Sy1Lva - O R.H Razentdo JosEU>h Telles>. (Liv. III de bap., 
fl. 48 v., freg.11 de N. S." da Assunção, de Cascais) . 

N.• 19 - <Em dcs do mes de Janeiro de mil e sete centos e quarenta e 
oito annos baptizei sub condisione a Rita por ter sido baptizada em caza pella 
Parteira e haver duvida, Filha do Tenente Jozé Pereira da Sylva natural desta 
freg.ª e de Tereza Ignacia Castello !Branco baptizada na freg. • de Santos da 
Cid.e de 1Lisboa e foram recebidos na freg.ª de S. João de Porto de Mós . .P. P. o 
D.9' Manoel de Oliveira Pinto e Anastacio J oachim com procuração de D. Joanna 
Roza da Sylv.a - O R.0 • Rosendo Joseph Telles>. (Liv. IV de bap., fl. 10 v., 
freg.ª de )(. S.• da Assunção, de Cascais). 

N.0 14 - cEm nove de Novembro de mil e sete centos e sincoenta annos 
baptizei a Fran.ª q. nasceo a vinte e sinco do mes antecedente Filha do Tenente 
J oseph Pereira da Sylva baptizado nesta freg.ª e de Thereza Ignacia Joachina 
de Castello Branco baptizada na freg.• de Santos da Cid.e de Lisboa e foram 
P. P. o Dez.•• Manoel de Oliveira Pintto e Ana.statio Joaclüm tocou com procura­
çam de D. Joanna Roza Si1va. - O R.•• Rozendo Joseph Tell1es>. (Liv. IV de 
bap., fl. 56 v., freg.8 de N. S.ª da Assunção, de Cascais). 

N.' 15 - cEm os quatro dias do mes de Janeiro de mil sete centos sc­
centa e seis annos de tarde no oratorio das cazas do cappitão reformado do 
Regimento desta Praça e Villa de 1Cascais assistente em a rua da Amoreira le­
mit(i desta freguezia de .Nossa Senhora da Assumpção Matriz desta Villa de 
Cascaes, em minha prezença e na do Doutor Antonio dos Santos Barbosa Viga­
rio de Va'm desta di'ta ViJlla se receberão lP(>r pa1avras de tPrezenJte por marido 
e molher assim como manda a Santa tMadre Igreja !Romana Jozé Joaquim 
Proença e S.ª Alferes do Regimento desta Praça e Villa de Cascaes, filho do 
Cappitão de Mar e Guerra Felipe ·Francisco de Proença e Silva natural da 
Villa da 1Covilham "Bispado da Guarda, e de sua molher Camilia do Couto do 
E spirita Santo, já defunta, natural da tCidade de Gôa donde foi baptizada, e 
donde forão recebidos, sendo el!e Contrahente natural da Villa das Caldas da 
Raynha freguezia Matriz de Santa Maria do Populo donde foi baptizado, veuvo 
de Dona Marianna Joaquina Roza de Castello Branco, sendo morador nesta fre­
guezia de Nossa Senhora da Assumpção !Matriz desta Villa de Cascaes donde ae 
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desobrigou as quaresmas proximas passadas. Com Donna Francisca Jullianna 
de Castello Branco filha legitima de Jozié Pereira da Silva capitão reformado 
do Regimento desta Praça e Villa de lCascaes natural desta dita freguezia Ma­
tris desta dita Villa de .Cascaes donde foi baptizado e de sua molher Donna The­
reza Ignacia Joaquinna de Castelo Branco natural da Cidade de !Lisboa fregue­
zia de Santos Velhos donde foi baptizada, sendo recebidos na freguezia de São 
João de Porto de Mós Bispado de Leiria, sendo a Contrahente natural desta dita 
freguezia Matris desta sobredita Villa de (;ascaes donde foi baptizada, hé mo­
radora, e se desobrigou as quaresmas proximas passadas e todas as mais ante­
cedentes 1Cujo recebimento se fes na minha prezença no dito 'Üratorio donde eu 
fui, recebendo os Contrahentes o ditto Reverendo Doutor Viga.rio da Vara na 
forma retro declarada por Decreto, e dispensa de fiansa e banhos do !Eminen­
tíssimo Senhor Cardeal Patriarcha de Lisboa Dom Francisco o primeiro que se 
me apprezentarão, cujos Decretos, e despachos ficão em meu poder cujos theores 
são os seguintes o da licença de se receberem no Oratorio e o Doutor Vigario 
da Vara recebelos he este .concedera as licenças pedidas sem prejuízo dos direi­
tos Parochiaes Junqueira vinte e quatro de Dezembro de mil sete centos e se­
centa e sinco com a rubrica de Sua Eminencia = o da dispensa dos banhos, sua 
fiança, e mais papeis do estilo he este = Dispensamos os banhos destes ICon­
trahentes e mais papeis do estilo Junqueira vinte e nove de Janeiro de mil sete 
centos e sessenta e seis = Com a rubrica de Sua Eminencia = e não se continha 
mais nos ditos Decretos aos quaes me reporto que tudo fica em meu poder jun­
tamente com hú avizo da •Secretaria de 1Sua Eminencia com a data .do dito dia 
vinte e nove deste prezente mes em que o dito Eminentissimo Senhor ordenava 
me remetesem a mim o requerimento incluzo de Jozé Joaquim de .Proença e 
Silva que vinha difirido, = asignado pelo Secretario do ditto Eminentissimo 
senhor, Vicente Gomes .sotto Mayor sendo por testemunhas prezentes o 'Ilustris­
simo e ·Excellentissimo Dom Luiz de Almeyda !Marques de Lavradio e Briga­
deiro, e Dezembargador lgmacio Fer.reira Soutto inite:nidant.e Geral da Policia, 
e mais pessoas que prezentes estavão e em tudo o mais se guardou a forma do 
Sagrado Concilio Tridentino, e Constituições do Patriarchado, dia e era ut su­
pra. - () .Reitor Manoel Marçal da Silveyra>. (Liv. II de casamentos, fl. 147 v., 
freg:" de N. S.ª da Assunção, de Cascais). 

Da descendência de José Joaquim de Proença e Silva e de sua mulher, 
diz o sr. dr. Artur de Távora em artigo publicado em Bazar, suplemento lite­
rário de A Voz, de 3 de Junho de 11.19·38: 

<Esta D. Francisca Juliana, casou. ... com José Joaquim de Proença e 
Silva ... e foram os 'Paiis de Joaquim Jooé de Proença e Silva. Fidalgo-CavailE>ilo 
da Casa .Real, IJ)Or a1v~rá de 12-11-789, Cavaileiro de Aviz com Oruz n.9 1 da 
Guerra Peninsulair e oom a meda1ha de Fidelidade, Inquiridor do Cível em Lis­
boa, que nasceu na [freguesi.a Ide No.ssa :Senhora da] Assunção, . . . e faleceu 
em coonbate iccmtra o.s rebeldes (U~be.raiis). à frente do seu iregimenlto de Infanta­
ria 19, rdo qual era icorone1, mo :forte da Heroilha, Pôrto, cujo rretra.to se encontra 
na última oa.sa Ida rua Barata Sallgueiiro, lado direito .de quem sobe, em podt>r 
dumas senhoras descendentes de'Ste oficial. 

«Dêste coronel e espôsa, D. Maria Catarina Delgado da tCunha Toscano 
(dos Tavares Toscanos, de Almada e Tentugal), descendem bastantes pessoas, 
entre as quais a :2.ª Condessa de Castro, os Visoondes de Proença Vieira e de 
Assentis, o rev. Nuno Archer S. J., a esposa do sr. dr. 1Costa Félix, distintíssimo 
médico operador, o anti~ Director Geral do Ministiério da Agricultura Ferreira 
Borges, o sr. Rodrigo Peixoto, Director do Banco de Portugal, alguns ramos 
da família Cosmelli, genovesa de origem, etc.>. 
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N.0 16 - «Aos nove dias do mes de Dezembro de mil setecentos oitenta 
e hum, em cumprimento de hum Decreto do E.ma Senhor Cardeal Patriarcha, 
em minha prezença, e das testemunhas abayxo assignadas se receberão por 
marido e mulher como manda a .Santa Madre Igreja Romana, na forma do Sa­
grado Concilio Tridentino e Constituiçoens deste Patriarchado, o iB.e1 Jozé 
Cori-ea Botelho de Menezes, solteyro filho legitimo de iManoel Correa Botelho e 
de D. Luiza Maria de Carvalho de Menezes, natural e baptizado na Freguezia 
de S. Pedro de Vila Real, Arcebispado de Braga, e morador na Freguezia de 
Nossa Senhora da Assumpção da Vila de Cascaes; com D. Anna Joaquina Ger­
trudes Castello Branco, solteyra filha legitima de João Pereira da Silva e de 
D. Thereza Ignacia Joaquina Çastello Branco, natural e baptizada na .Freguezia 
do Nossa Senhora da Assumpção da dita Vila de Cascaes, aonde he moradora, 
e se desobrigou as Quaresmas passadas; e com hum Alvará do R.d• Dez.a• J uis 
dos Cazamentos pe1o [qual] se despençava o Contrahente aios banhos de sua 
naturalidade, e das terras aonde tem residido, e em vertude de hum Decreto 
tlo mesmo 'Em.'"0 Senhor se recebeo a <Contrahente por proruração, e de como 
se receberão na forma sobredita corridos os mais banhos na forma do estilo, 
f is este asento e forão test.a• o P.e J ozé Per.ª e Ign.º Ant.0 - Como P.dor da 
Contrahente Lourç.0 Guedes de Souza IP.to Mourão (ou Morais]. - O R.0• 

Jozé Joaq.m Galh.4~. (Liv. VIII de cMamentos. fl. 86, freg.• da Ajuda). 

N.0 17 - O artigo em que o sr. Sampaio Ribeiro trata do baptizado de 
Simão Botelho, foi publicado, como dissemos, em O Comércio da Ajuda, quin­
zenário de interesse apenas local, o que nos decide a reproduzirmo-lo aqui na 
íntegra, para que assim possa chegar ao conhecimento de mais algumas pes­
soas que pelos estudos camilianos se interessem . 

• 

cPor volta das dez e meia da manhã .do dia 2 de Maio de 1784, os sinos 
da paroquial de lNossa Senhora da Ajuda, extra-muros de Lisboa, entraram de 
repicar festivos. 

cO estralejar de foguetes mais veio despertar a atenção dos habitantes, 
de todo entregues ao seu labor afadigado. A essa hora ia gi·ande azáfama pelas 
cozinhas: jantava-se patriarcalmente ao meio-dia. 

cE a prova que a principal refeição cotidiana seria servida com pontua­
lidade britânica era de ver, pois não havia chaminé de que não saísse coluna 
de fumo, ascendendo, a direito, ma adlmosfeiia prematuramente ~anicular. 

c ... E o repique continuava cada vez mais doido, cada vez mais frenético, 
levando a boa nova de haver mais uma alma cristã aos quatro pontos cardinais: 
para as bandas da Junqueira e dos Algarves; para Alcolena e, por ali abaixo, 
ao sitio do <Correio Mór, ou mesmo até Pedrouços, cuja casaria alvejava emol­
durada pelo frondoso arvol.1Eldo de várias quinta:s; ipara os sHlios de Almotive 
e Santo Amaro, com ressonâncias caprichosas no vale pedregoso do .Rio Sêco; 
reboando de quebrada em quebrada da serra de .Monsanto até mal se distinguir. 

eDe tamanha bimbalha.da deduzia-se que o padrinho esportulara coisa 
que se via, porque, em caso contrário, o Gonçalo sineiro não poria tanto afã. 
em demonstl·ar s.ua invejável itécnioa. - caipaz d'e <pôr os badaloo a sanvitar que 
nem demónios. 

cQueria aquilo dizer que houvera baptizado na freguezia e que, no mo­
mento em que estamos, o rapazio da rua dos Tanques e do Cruzeiro, do sítio da 
Aj uda, das casas do Seabra e da Calçada - pelo menos do pátio da Guarda 
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para riba - já deve estar congregado ante a porta da igreja para apanhar os 
confeitos da praxe. 

<Vamos ver também, pois daqui, do pátio da Secretaria, lá é um pulo. 
<Meu dito, meu feito. Como calculava cá está a garotada descalça., suja, 

do calções remendados (a pontos de ser enigma impenetrável saber-se do tecido 
inicial), de cabeça perdida, gozando antecipadamente as cabriolas e proezas de 
agilidade que irá desenwlver para agarrar os confeitos e alguns cobres meúdos 
que adreguem de vir à mistura. 

<Todo êste alarido é só por via das canas dos foguetes! 
<Até a senhora D. Isabel, tia do sr. padre Galhardo, reitor da freguesia, 

que é surda que nem porta, assomou à janela a ver se o mundo estava para 
acabar! 

c!Lâ vem agora o cortejo a sair da igreja. Seria melhor dar ouvidos aos 
circunstantes a ver se se consegue saber de quem se trata. 

<--Olhe, tia Domingas: é o menino do juiz de fora de Cascais - dizia 
o criado do iSr. iCarlos Principe, que morava pertinho da igreja e deu o nome 
à rua onde, a esta parte, está a esquadra da Polícia. 

<'É certo que a rua tem h<>je o nome de outra pessoa (que talvez nunca 
lá tenha passado), mas chamou-se de Carlos Príncipe pelo menos até . pouco de­
pois da proclamação da República. Mudaram-lhe o n<>me porque julgaram que 
a designação toponímica cheirava a sangue real ... Felizmente, porém, não havia 
motivo para sustos: tratava.se apenas do filho legítimo do matrimónio do mú­
sico Octávio Maria Príncipe e de Joana Príncipe, ambos italianos ... 

e.A tia •Domingas Maria, que também morava no sítio da Ajuda, mesmo 
ao lado do barbeiro J osé Lopes, era tida por pessoa de siso e gozava de boa 
reputação. Era, além do mais, sogra de um soldado e isso dava-lhe certo pres­
tígio. Sempre tinha uma autoridade debaixo do mesmo teto ... 

«-Antão é porque o enginho medrou - respondeu ela. O Rosendo (era 
um aguadeiro que morava na calçada), aq\ti hã uns quinze dias contou-me que 
lã em casa tinham ido a correr chamar o Sr. Frei António sancristão (do vizi­
nho convento de Nossa .Senhora da Boa Hora e Santa Rita de Belém) , ràs do 
cunhado, pra ir baltezar o menino in artigo 11iº1·res - coisa por que a boa da 
velha queria dizer cin articulo mortis >. 

«- Mas, então, se o menino já estava baptizado, para que servem tantos 
repiques? 

«-Antão vocemecê na.m vê que ainda nam le tinham botado os santos 
óleos? O Sr. padre João ... 

<Precisa.mente neste ponto, quando a boa da tia Domingas ia iniciar elu­
cidativa parlenda, dois garotos, para agarrar um confeito que rolara a'bé ali, 
ferraram-.. 1he eD1Contrãio de respeito que teve artes de desencadear as iras da 
velhota. 

«- Oh desalmados! Estão cegos, grandes tinhosos! Santo nome de J e­
sus ! Parece que têm azougue, os malditos! Cruzes, canhoto! ... 

<'Deixemo-la entregue à tarefa de desfiar o longo rosário das suas im­
precações contra o rapazio, delirante oom a apanha dos confeitos e rebuçados 
de ovos que o .padrinho lhes joga às marcheias, e vam0-nos embora porque a 
C!Omadre, itransportando o montão <le rendas que envolve o neófito, já sobe para 
a seje que ·a há-de levar a casa. Vai radiante, com a certeza antecipada de que 
a espera suculento jantar, a que não faltará gorda e olorosa canja, apurada e 
tentadora ca'bedela e iapara'tosa e doiralda 'tmvessa d.e arrotz; dace em que mão 
experimentakla debu:irou a canela fina o nome do infantezinho - Simão. 

cE os poucos sinos do campanário lã seguem no repique endiabrado a que 
0$ sujeita a perícia do Gonça1o ... Muito poder tem \lllla de dôze! ... 
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* 
cO juiz de fora de Cascaes, de quem fad.áimos, era o Dr. Domingos José 

Correia Botelho:> de Mesquita e Meneses. Tinha fama de tardo, era exímio flau­
tista e, apesar de feio como os trovões, lograra conquistar o coração de D. Rita 
Teresa Margarida Castelo Branoo com quem Se recebera, por palavras de pre­
sente, em legitimo matrimónio, em ·1779. nesta mesma paroquiai. 

cMoravam os conjugues na calçada da Ajuda, paredes meias com o res­
peitável reposteiro pa<;ão, Sr. Paulo Martins, cujo nome, graças a Deus, ainda 
perdura na esquina de uma travessa. 

cTamanha sorte não teve o tendeiro José Carneiro, cujo implicativo ape­
lido fêz engulhos não sei a quem - donde a substituição pEila inexpressiva e 
deslocada cVerbena~ que lá vemos hoje. Igual destino teve também certa Faus­
tina que morava à rua das Mercês. 

cO pequeno Simão, cuja entrada na cristandade foi tão estrondosamente 
festejada, como vimos, foi o quarto rebento nascido de tão preclaro consórcio. 

«O cDoutor Brocas:i- - alcunha por que era conhecido o juiz de fora de 
Cascais - era natural de Viia Real de Trás-os-IMontes e, pouco depois do nas­
cimento de Simão, foi para. lá transferMo com granrde aprazimento seu. !Mais 
tarde, passados anos, foi para Viseu. 

cSimãio, já um homenzinho, estudava Humanidades em Coimbra e dava 
mostras de temperamento sanguinário e arrebatado. 

C'.A.paixonou-se por uma vizinha - linda como os amores e filha do maior 
inimi~ de seu pai - e foi ternamente .correspondido. 

«O pai da dona dos seus pensares, porém, não levou o caso a bem, tanto 
mais que lhe transtornava velhos planos de aumento de ·casa, cifrados no casa­
mento de sua filha única, com um primo de Castro Daire, homem de muitos 
bagos e não menos prosápias. 

«0 povo soi dizer que o fruto proibido é o mais apetecido. Assim foi urna 
vez mais. A oposição feroz. que não se ficava em palavras ou ameaças vãs, 
antes ia às do cabo, com esperas e tentativas de assassínio, ateou pavorosa fo­
gueira onde havia ligeiro crepitar de fogo incipiente. Os temperamentos em 
choque eram por demasia assomaxiiços e impulsivos. 'Era inevitável, pois, uma 
catástrofe. .Assim foi. Tudo acabou por Simão Botelho matar seu rival, ser 
preso, entrar na Relação do Porto e ir degredado para a fndia. Tudo isto, claro 
está, à conta da fantasia de Camilo. 

cAmor de Perdição chamou o grande romancista ao sentimento que abrasou 
e dila~rou a alma de seu tio - irmão do ipai - Simão António Botelho. o 
mesmo pequenino Simão que nasceu na Calçada e foi a pôr os santos óleos à 
antiga. paroquia'l de Nossa Senh'O'ra da Ajuda, extra-muros de Lisboa, por volta 
das dez e meia da manhã do dia 2 de Maio de 1784. 

4:1E quantos descem:lentes daqueles garotos que, doidos de alegria, apa­
nharam e comeram os confeitos, que o padrinho lhes Jogava às mancheias, terão 
enxugado .comovildas lágrimas ao lerem o drama pugentíssimo daquele que, 
quando minhano, deu azo à alegria desvairada de seus avós? 

.,Quantos? 
<Vá lá saber-se!. .. > 

N.' 18 - e.Aos treze dias do rnes de Fev.0 de mil sette centos sincoenta 
e sette nesta Parrochial Igreja tde 'N. Senhor.a da Ajuda de licença expressa do 
R. Reitor rem minha 1prezença e das ·testemumhas aba.ixo assignada.s, se receberão 
por marido e mulh'e'r oomo manda a 1Sainta Madre Igreja Ide Roma 'lla folU'l1a do 
Sagrado Concilio Tridentino, e Çonstituhisoens, Víctoriano Correa Botelho solt. • 
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natural e baptizado na freguezia de S. Lourenço de Riba Pinhão, comarca de 
ViJla Real Arcebispado de :Braga, filho legitimo de Manoel Villela já defunto, 
e de Maria Con·êa; com Thereza Roza solt.• natural e baptizada na freg.• de 
Palhacana termo da Villa de Alemquer deste Patriarchado e ambos moradores 
nesta freguezia, e de como se receberão com Alvará de cazamento expedido em 
viiitude de certidão de banhos em forma na naturalidade ido contrahente e com 
os mais banhos do estilo sem impedimento na forma sobreditta, sendo testemu­
nhas prezentes o R. D.or Fr. Oaeltano de S. Jozé e o R. Fr . .Aigostiinho da Sylva 
Religiosos do Convento de '.N. S.ª da Graça de Lx.• e João Affonso samchristão 
desta Igr.ª q comigo asignarão. fiz este assento Dia ut supra. - Jozé Apoli­
nario da S. 1>. (Liv. V de cazamentos, fl. 891, freg.ª da Ajuda). 

N.0 19 - «Ao •Primeiro (ciia do mes de Janeiro de mil e sette centos e 
sincoenta e outo baptizey a Manoel que na.seco a vinte e sinco de Dezembro 
proximo passado, filho de Victoria.no Correa Botelho baptizado na Freg.ª de 
S. Lourenço de Ribapinhão termo de Villa Real Arcebispado de :Braga, e de sua 
m.6 ' 'Thereza Roza Joaquina baptizada na Freg." de S. !Miguel de Palhacana 
termo da Villa tle Alei:nquer deste Patriarchado e recebidos nesta de '.N. Sr.ª da 
Ajuda e nella moradores na calsada de lBellem. Forão Padrinhos o Ex.mo Conde 
de Villa Nova, e ia Duqueza Camareira mor por .seu •ba&t.c Procura.dar o Ill.ll'0 

S.' M.e1 de Tavora. - O P.e lM.e1 Marques da Sylva:t. (Liv. VIII de bap., 
fl. 13'1 v., freg.ª da Ajuda). 

N.0 20 - <Aos quat<l'rze dias Ido mes de Outubro de mil sette centos e 
setenta e sete no oratorio das cazas de rezidencia de Carlos Antonio Ferreira 
Monte se receberão com palavras de prezente, e na minha presença, e das tes­
temunhas abaixo asignadas, Manoel Correia Botelho solteiro, filho legm.0 de 
Victuriano Correia Botelho, e de Dona Thereza Roza Joaquina baptizado na 
Freg.• de Nossa Senhora da Ajuda extra muros desta Cid.0 e mora:dor nesta 
Freguezia, com Dona Luiza Eugenia Roza de Souza, filha legm.ª do cappitão 
Carlos Antonio Ferreira ~fonte, e de Dona Maria Roza de Souza, natural e bap­
tizada nesta Freg.ª e nella moradora e he solteira, e se receberão no sobredito 
oratorio com ·Jicensa de Sua Em.ª e forão dispensados na treceira denunsia o q 
tudo me constou por hua Provisão que me aprezentarão do mesmo Em.0 Snr. 
e em tudo o mais se guardou a forma do Sagrado cons.0 de Trento e .COnst. deste 
Patriarchado sendo a tudo testemunhas que prezente estiverão comigo e asigna­
rão Bartholomeo de Aranda m.0• nesta Freg.ª e o D.ºr rFr. Caetano de São Jozé 
religiozo de s.u Agostinho e Victoriano Correia Botelho m.0 ' na Freg.ª de Nossa 
Snr.ª da Ajuda de que fis este asento, q asignei era ut supra. - O P.e Gonçallo 
Nobre da 1Silv.ª>. (Liv. XVII de casamentos, fl. 34 v., freg.ª de Sanoos). 

N.0 21 - «>Em os vinte e nove dias do mes de Setembro de mil sete cen­
tos e outenta nesta Parochial de Santos baptizei, e pus os .Santos Oleos a The­
reza que nasceu a dezasseis d'O presente mes filha de Manoel Correya Botelh0i, 
baptizado na freguezia de Nossa Senhora da Aju·da, e de Dona Luiza Eugenia 
Roza de -Souza baptizada, recebidos, e moradores nesta freguezia na rua direita 
de São J oão de Deos: foi padrinho o Doutor José !Monteiro de Ca1·valho e Oli,.. 
veira morador na freguezia dos Anjos, de que fis este assento, que assignei, 
era ut supra - O Prior Antonio Jozé da Roza>. (Liv. XXVII de bap., fl. 100. v., 
freg.ª de Santos). 

cEm treze de Maio de mil sette centos e oitenta e cinco nesta Paroquial 
Igreja de Santos o Velho, baptizei e pus os Santos Oleos a Jozé, que nasceo em 
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vinte e dois de Abril proximo passado do prezente anno, filho de l\fanoel Corrêa 
Botelho, bapbizado na freguezia de Nossa Senhora da Ajuda de Belem, e de 
Luiza Eugenia Roza de Souza, baptizada nesta freguezia de 1Santos, onde forão 
recebidos, e onde são moradores às ;Tanellas Verdes; foi \Padrinho o Sargento 
mor J ozé Teb::eira Pillão, por sua Procuração, e por elle tocou tFrancisco Car­
valho, morador em Alcantra na freguezia de São Pedro, de que fiz este assento 
que assignei, dia e era ut supra: declaro que o Padrinho, e o que por elle tocou 
morão ambos em Alcantra freguezia de São Pedro - O Cura Filippe Neri de 
Sousa>. (Liv. XXVIII de bap., fl. 285, freg.ª de Santos). 

C'/Em os dezoito dias do mez de Novembro ode mil sete centos outenta e 
sette nesta 1parochial Igreja de •Santos baptizei e pus os 1Santos oleos a Carlos, 
que nasceu em o primeiro dia do mes de outubro proximo passa<lo, filho de iM&­
noel Coneya Botelho 1baptiza<lo na fregueSlia de Nossa !Senhora da Ajuda, e 
de Dona 1Luiza •Eugenia Roza da Senhora do Monte, baptizada., recebidos, e 
moradores nesta freguezia ás Janelas Verdes: foi Padrinho o Principe !Nosso 
Senhor D. JoZlé por seu procurador o Ex.mo Marquez de Marialva Dom Diogo 
José Vitto IC!e !Menezes, de que fis e assignei <0 prezente assento. - O !Cura IA.n­
tonio da Conceição (Liv. XXIX de ba.p., fl. ,1•38, freg. de Santos). 

c:Em os dezanove dias do mez de Outubro de mil sete centos e outenta e 
nove 111esta Paroch1al Igreja ide .Santtos ibllt'pwti:zei e !PUZ os 'Saintos Oleos a Fran­
cisca, que 111asdeo IJlO dia dezoilto do !Prezente mez, fi'!ha ldo cap.•m Mamoel Cor­
rea Botelho, baptizado na freguezia de 'Nossa Snr.• da Ajuda desta Cidade, e 
de Dona Luiza Eugenia •R<>za de 'Souza Vieira :Monte, ba.ptiza.da nesta freg.ª 
de Santos, e nella tambem recebidos, e mora<dores na rua direita da Pampulha. 
Foi padrinho Victoriano Correa Botelho, morador na freg.ª de Nossa Snr.ª da 
Ajuda, de q fiz e assignei este assento. - O cura Jozé tl'tfaria l()tfX>lini>. 
(Liv. XXIX de bap., fl. 235, freg.• de Santos). 

N.' 22 - dl}.mo e Ex.mo Snr. - cDiz Victoriano rCorrea Botelho, PrQPrie-­
tario do Off.O de Meirinho de.ste Tribunal do &mnado da Ca.mara: Que sendo o 
d.0 Off.0 criaido em o a.nno de 1752, cam 200$000 rs. de Ordenado ,por Anno, alem 
de avultadas ;propinas, forão estas abulldais pelo Régio Alva.Tá de 23 de MarçQ 
de 1754, no qual se não traltou do Off.0 .do Su;p.e e [pelo De!ij>acho deste Tribunal 
de 17 de Outubro de 1778 foi priva<lo Ide pereeber o emolumento da posse dos 
Lugares de que o seu antecesor se con~rva:va de asim o ,pratfcar, vi11tlo em on­
sequencia a deminuir-Se huma ,giranlde ipa'rte do ren<limento 'do JlU!$IDO Off.0 tendo­
-lhe a.erescfüo o trabalho [pelas muitas e continuas kléligen.'Cias que tem ex Off.0 • 

«Hé sem duvida •Ex.""º :Snr. que desde aquelle tempo em que foi creado o 
Off.v do ISup.e athé o prezente, tem subido em preço a mais do dobro todos os 
viveres, e uzuaes, em cujas circunstancias recorre o Sup.c a V. Ex." seja ser­
vido, em concequencia da verdade expendilda., consultar a 1Sua '.Mag.e o prezente 
requerimento, para que a e."<emplo de outros que depois do dito Regio Alvará, 
athe o prezente tem obtido a Graça do Aumento de seus Ordenooos, possa o 
Sup.º tãobem merecer a mesma Real Piedade, regulando-selhe o ditto seu Off.G 
com >Ordenado competente, conforme o estado do tempo, e deminuição que tem 
experimentado. 

P. a V. Ex.ª seja servido atender ao prezente reque­
rimento para ser consultado a Sua IMag.e 

. E. R. M.cê> 

<Senhora 

<Diz Victorianno Correya BQttelbo, Criado de S. Mag.e no exercício de 
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Repost.0 do n.0, e proprietario ido rOfficio de Meirinho do Tribunal do Sennado 
da 1Camara: Que o d.0 seu Off.0 foi criado em o anno de .1752, com o Ortienado 
de 200$ rs. p.r anno, alem dos .respectivos emolumentos, e avultadas propinas, q 
forão abulidas p. '0 Regio 'A1vará de \Regulação de 23 de Março de 11f7514 em q se 
não tratou do Off.O ido Supp.e sendo igualm.te privado de receber o emolum.u 
da posse dos Lugares q o Senado dá de arrendam.to p.r despacho de 17 de Ou­
tubro de 1778, na qual se conservou sempre o seu antecessor Luiz Pedro de 
Almlcl.11 Campos, vindo em consequencia a deminuirse huma gro.0 p.te do rendi­
mento do d.0 Off.0 tendo-lhe ao mesmo tempo acrescido mayor trabalho e conti­
nuas deligencias ex Officio. 

<Augustíssima Senhora, p.r muitas Reaes reroluçoens tomadas em con­
sulta do 1Senado, tem V. iMag.e sido servida acrescentar os Ordenaldos a muitos 
dos Off.es do m.••0 Tribunal, e proximam.tc e.os Proc.e8da Cid.e, Proc.ee dos Mes­
teres, Juiz do Povo, e seu ·Escr ...... , e a exemplo destes recorre o Supp.oe á Real 
G1~ndeza e PiedaJde \de V. Mag.e para que seja servida atender ras justif.icadas 
razoens alegadas nesta 1Suplica, e no requerim.to junto feito a-0 Senado o qual 
ordenou pelo seu desp.0 1·equerece a V. Mag.c 011denando q ao Supp.0 se faça 
aquele justo acrescentam.to atendendo a diminuição em q <> m."'º Off.0 se acha, 
conforme o estado do tempo. 

cP. a V. Mag.e seja servida mandar por puros effeitos 
de Sua Real Clemencia, atender ao requerim.to do Supp.e 
conferindo lhe a graça que humildem.te implora. 

E. R. M.cê>. 

Informação - <Deferindo o Tribunal com hum modico acrescentam.to a 
exemplo dos mais; e em iconclder.ão a ser este Otfrf.O crialdo no ano de 1752 tempo 
em q se atendia mais aos ordena.idos como foi com este; assim se fará just.a 

Barb.ª». 

e Senhor 

<Por Avizo da Secretaria de Estado dos Negocios do Reyno, em datta de 
trinta de Julho de mil setecentos noventa e hum, foi Vossa Magestade servido 
mandar remeter a este Tribunal, o requerimento incluzo, de Vituriano Correa 
:Botelho, Proprietário do Officio de Meirinho deste Tribunal, para se consultar 
o que parecer. 

<Pertende o •Recorrente: Que Vossa Magestade se digne mandar se lhe 
aug.mente o OJ.idenado Ido i·eferi'do Offi'cio, em ~enção a ser 'eSte e.reado em o 
anno de 1752, com duzentos mil reis annuaeSt, e terem-se abolido muitos emolu­
mentos, e avultadas Propinas pelo .Regio Alvará de Regulação de 23 de !Março 
de .1754; a exemplo de outros Officiaes a quem Vossa Magestade liberalizou, 
igual Beneficio. Ponderand0-se em Meza o Requerimento do Supplicante. 

ciParece a este Tribunal: Que o Ordenado de duzentos mil reis por anno, 
não he tão modico, que não cor~o1*la ao sobredito Officio, alem de que hc 
hum daquelles mais pingues, que ha entre os da camara, e por isso se deve jul­
gar o Supplicante remonerado com o que leva em Folha. 

<Porem Vossa .Magesta'de ordenará o que for mais de seu .Real Agrado. 
Lisboa primeiro de Fevereiro de mil e setecentos e noventa e tres annos. 

cMarquez de <Cast.0 melhor P. 
Manoel Antonio F reire de Andrade 
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Joam Carlos de Matos Pereira 
Anacleto J ozé de !Macedo Portugal 
J ozé J anuario de Carvalho 
Fran'Ciseo de Mendonça Arraes Mello 
Joaquim J ozé Cordeiro 
Manoel da Costa Rozado 
Jozé Ignacio de campos 
Antonio Jozé Cout.<>> 

Votou a favor do requerente o procurador da cidade José Marcelino Sotto 
de .Mendonça Furtado. 

Resolução régia: - cComo parece. N. S. da Ajuda 4 de M.ço 1793> 
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(L! 40/94 de cons. e dec-r. de D. Maria !, fl. 90 e seg. - Ar­
quivo da C. M. L.). 

N . 0 29 - «.Aos vinte e sinco dias do mes de Março de mil setecentos e 
noventa falesceo Dona Thereza Roza de Jezus cazatla com Victoriano Correa 
assistente na Calçada da Ajuda; re-eebeo tão somente o Sacramento da Peni­
tencia pela molestia não dar lugar aos mais: foi sepultada nos Covaes desta 
Igreja. - O R.9 • Hereulano Henrique Garcia Camilo Ga.Jhardo>. (Liv. VII de 
óbitos, fl. 153, freg.& da Ajuda). 

N.0 24 - «Aos dez dias do mes de J unho de mil setecentos e noventa e 
quatro por Despacho do ·Emminentissimo e Reverendissimo Senhor Cardeal Pa­
triarcha no Oratorio das cazas de rezidencia de Pedro Braulio Pardal assistente 
no alto da Rua do Cruzeiro desta .Freguezia se receberão por marido e mulher 
na minha prezença e das Testemunhas abacho assignadas, na forma do Sagrado 
Concilio Tridentino, e Constituiçoens deste Patriarchado como manda a 1Santa 
Madre Igreja Romana; Victoriano Corrêa Botelho Viuvo de Dona Thereza Roza 
que falesceu nesta Freguezia de Nossa &mhora da Aju'da raonde o Contrahente 
rezide e se t em desobrigado as quaresmas proximo pa!)sadas: com Dona Leonor 
Damiana Pardal, natural e baptizada na Freguezia de São !Pedro em Alcan­
tara, filha legitima de Pedro Braulio Pardal e de Dona .Marianl\a Leopoldina 
Portelli, assistente nesta mesma Freguezia de Nossa Senhora da Ajuda onde se 
tem dezobrigado as quaresmas proximo passadas : •E de como se receberão na 
referixla forma aprezentarão todos os proclamas do estillo correntes sem im­
pedimento; fis lavrar este assento sendo Testemunhas prezentes o Doutor Jozé 
Monteiro de !Carvalho e Oliveira assistente na lFreguezia dos Anjos, e João de 
Souza Carvalho assistente nesta Freguezia. - O R.9• .Herculano Henrique Gar­
cia Camilo Galhardo>·. (lÁ!V. XIV de casamentos, fl. 252 v., freg." da Ajuda). 

N.• 25 - 4'..Aos vinte e sinco dias do mes .de Março de mil sete centos no­
venta, e sinco, baptizou o .Reverendo Padre Cura Luis Antonio Martins, a J ozê 
que nasceo a quinze de Abril proximo passado, filho de Victoriano iCorrêa lBo­
t~lho, e de sua mulher Dona Leonor Damiana Botelho, recebidos nesta Fregue­
z1a, moradores na calçad11 da Ajuda: forão Prudrinhos André de Santa Roza de 
Viterbo, l rmitão na Serra da Arrabeda, e Nossa Senr.• das Denominaçoens. -
O iRi0 ' Herculano Henrique Garcia Camilo Galhardo>. (Liv. XVII! de bap., 
fl. 150 v., freg.ª da Ajuda). 

N.0 26 - cAos vinte e seis dias do mez de Novembro de mil setecentos 
setenta e seis faleceo Anna Joaquina cazada com Manoel Correia Botelho, mo-
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radora na Calçada Nova da Ajuda, recebeo os Sacramentos, não fez testamento; 
foi sepultada no jazigo da Irmandade do <Santissimo desta 'Igreja. - O :R.9

• 

Herculano Henrique Garcia Camilo Galhardo>. (Liv. VI de 6bitos, fl. 100., freg.• 
da Ajuda). 

N. • ~ - <Aos trez dias do mez de Outubro de mil sete centos sessenta e 
sete anos batizei a Ana êí nasceo em vinte hum de Setembro proximo f.• do Ba­
charel Jozé .Monteiro de 1Carvalho Oliveira batizado na freg.ª de S. Dionizio 
de Vila 1teal Arcebispado de Braga, e de J). Ana Perigrina Roza. Caldeira Gor­
jão baptizaJda na freg.ª de N. S.• dos Anjo~ e recebidos na de S.t• Cat.• ambas 
desta Cidade; Padrinho Manoel Gomes Ferr.ª Dez.9 • dos Agravos, Madrinha a 
!Ex.""ª D. Juliana Xavier de Noronha, e tocou Jozé Pedro de êí fiz este assento 
êí asignei. - O Coadjutor Greg.° FaJ.cão de Andr.e». (Liv. XV de bap., fl. a.es v., 
freg.a de S. José) . 

N.0 28 -«Aos quinze de J:aneiro de mil sete centos outenta e dous no 
Oratorio das cams de m:o.raJda. do Doutor JoZé Monitei.ro de 1Ca1,vialho ci'ttas na 
caza da .Pessa desta freguezia dos Anjos, por Decreto do Emminentissimo 1Senhor 
Cardeal Patriarca datado em quatro deste prezente mes, e anno, em minha pre­
zença. e das testemunhas abacho iasignadas, na forma do Sagrado 1Consilio Ter­
dentino, e Constituisoins deste Patria1•cado, se receberão Manoel Correia !Bar­
reto [aliãs ~otelho], com Dona Anna Jozé Candida Efigenia Monteiro de Car­
valho: elle contraente viuvo de :Dona IAnna Joaquina que faleceu na freguezia 
de Nossa Senhora da Ajuda extramuros desta Cidade, donde he morador: iElla 
contraente, solteira, e filha do Doutor Jozé !Monteiro ide Carvalho e .Oliveira e 
de Dona .Anna J oaquina Roza de Viterbo, já falecida; natural desta Cidad~ ,e 
baptizada na freguezia de São J ozé, e moradora nas mesmas cazas no cittio 
da Caza da Pessa, fregueza desta freguezia dos Anjos, acestirão a este matri­
monio como testemunhas o Reverendissimo Frei Caetano de ,São J ozé, P rovin­
cial da Religião de 1s.u Agostinho: e Victoriano Correa Botelho i·eposteiro de 
Sua Magestade, e morador em a Calçada da Ajuda tda ditta freguezia de 'Nossa 
Senhora da Ajuda e ambos commigo asignarão. 1Dia, mez, era ut supra. -
O Coadjutor Francisco Teixeira de Barros>. 

N.• 29 - e.Aos cinco dias do mez de Janeiro de mil sete centos outerrta 
e quatro baptisou o R.d0 tP.-e Cura Manoel Dias de Carvalho a Maria, que nas­
ceu a vinte e tres de Janeiro proximo passado, filha de 1Manoel 1Correa ·Botelho, 
e de sua mulher !Dona .Anna Jozé Candida Efigenia Monteiro de Carvalho Oli­
veira, recebidos na Freguezia IC!os Anjos, e moradores nesta, no sitio da cal­
çada da Ajuda; forão padrinhos El Rey Nosso Senhor; por seu procurador o 
seu Gentil homem da sua .Camara o Ex.mo Dom Jozé de Alencastro, morador na 
Freguezia de Nossa rSenhora da Encarnação desta Cidaide. - -O R.º' Herculano 
Henrique Garcia Camilo Galhardo». (Liv. XIV de bap., fl. 1'38, freg.ª da .Ajuda). 

«Em vinte e tres de Janeiro de mil sete centos outenta e sete; baptizei 
a Joana que nasceu a quinze do corrente, filha de Manoel Correia Botelho, e 
de sua mulher Dona [.Ana] J ozé 1Efigenia Monteiro Carvalho Oliveira Gorjão, 
recebidos na :Freguezia dos Anjos, moradores na calçada da Ajuda; forão Pa­
drinhos o Serenissimo Príncipe itfosso Senhor, por seu Procurador e Gentil ho­
mem da Camara o Ex.=• Conde de Sam Payo, e a Sereníssima Princeza Nossa 
Senhora Dona !Maria Benedicta por seu Procurador, e Viador o Ex.m9 Conde 
de Sam Vicente. - O R.or Herculano Henrique Garcia Camilo Galhardo>. 
(Liv. XV de bap., fl. 7·1 v., freg.• da AjUlda). 
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cAos sete dias do mes de Julho de mil setecentos noventa e seis, ba.pti­
zou o Reverendo Padre Cura Luis Antonio Martins a Josefa que nasceo a de­
zouto rde Junho proximo passado., filha de Manoel Corrêa .Botelho, e de sua 
mulher Dona Anna José Candida Efigenia 1Monteiro de Carvalho e Oliveira 
Caldeira Gorjão recebidos na freguesia dos Anjos desta Cidade, moradores na 
calçada da Ajuda: forão Padrinhos o Doutor João Luiz Monteiro de Carvalho 
Oliveira, e Dona Maria Francisca da Piedade Caldeira iGorjão, por seu Procura­
dor o Reverendo Beneficiado Joaquim Jozé Anastácio !Monteiro de Carvalho e 
Olitveilra, todos morwdores na Freguezia dos Anjo,s desta Cidade. - O R.0 • 

Herculano Henrique Garcia Camilo Galhardo>. (Liv XVII de bap., fl. 225 v., 
freg.• da Ajuda). 

<Aos quinze dias do mes de Novembro de mil sete centos e noventa e outo, 
baptizou o •Reverendo Padre <:ura Roberto Antonio Freyre a Joaquim que nasceu 
a dezasseis de -Outubro proximo passado, filho de ,Manoel Corrêa Botelho e de 
sua mulher Dona Anna J ozé Candida .Efigenia Monte.iro de Carvalho recebidos 
na Freguezia dos Anjos desta Cidade moradores na Calçada da AjUlda, forão 
Padrinhos o Reverendo Benef~ciado Joaquim Jozé Anastacio de Carvalho e 
Dona Francisca Xavier de Paula por seu Procurador o Reverendo Doutor Jozé 
J oaquim Monteiro de Carvalho e Oliveira todos moradores na Freguezia dos 
Anjos desta Cidade. O R.0

• Herculano Henrique Garcia Camilo Galhardo>. 
(úiv. XVIII de bap., fL 53 v., freg.• da Ajuda). 

e.Aos vinte e outo dias do mes de Novembro de mil e outocentos, baptizou 
o ·Reverendo Padre Cura <Manoel Lopes Ribeiro, a Frandsco que nasceo a vinte 
e hum de Setembro proximo passado, filho de 'Manoel Corrêa Botelho, e de 
sua mulher Dona Anna Jozé Candida ·Efigenia, recebidos na Freguezia de Nossa 
Senhora dos Anjos desta Cidade, assistente na calçada da Ajuda: forão Padri­
nhos J ozé Monteiro de Carvalho de -Oliveira, por seu Procurador o Beneficiado 
J ozé Monteiro de Carvalho e Oliveira, e Clara J oaquina do Carmo por seu Pro­
curador Joaquim J ozé Anastácio iMontefro de Carvalho todos assistentes na 
Freguezia dos Anjos desta Cidade - O R.2 • Herculano Henrique Garcia Camilo 
Galhardo>. (úiv. XVIII de bap., fl. 2117 v., freg.ª da Ajuda). 

N.0 30 - cEm vinte e oito de Janeiro de mil oitocentos e onze, nesta Pa­
roquial dos Anjos, na prezença do Reverendo Antonio de Mello .Baracho, que 
serve de Cura nesta Igreja de minha l~ença, se receberão por Marido e 11\fulher 
Francisco Xavier Salles Pinto de Mesquita, e Dona Maria Jozé ,Correia Mon­
teiro, moradores nesta freguezia, na rua da Bombarda, o na calçada do !Forno 
do Tijolo. O Contrahente he filho do Dezembargador Francisco Manoel Pinto 
de Mesquita, já defunto, e de Dona Isabel Thereza Salles de Mesquita, baptizado 
nesta freguezia : A contrahente he filha de Manoel Correia Botelho, já fale­
cido, e de •Dona Anna Jozé Correia Monteiro, baptizada na de 'Nossa Senhora 
d'Ajuda. Assestirrão ltambem a e'SVe 1Matri.mónio 1Como testemunhas, o Bendi­
ciado Luiz Wenceslau Duarte Salles, e João Luiz Monteiro de Carvalho Oli­
veira, Thios dos Contrahentes os quais asignarão commigo este termo para 
constar. O Cowdjutor, e Encom.40 Bernardo Jozé Marques>. (Liv . XIII de oosa­
mentos, fl. 74, freg.ª dos Anjos). 

Dêste casamento nasceram, pelos menos, os seguintes filhos: 
Francisco e J osé, gémeos, baptizados em 1 de Setembro de 1812, e Ana, 

bapt izada em 2 de Maio de 1814. (úiv. XX de bap., fls. 43 v. e 96, freg.ª dos 
Anjos) . 
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N.' 91 - <Aos dous dias Ido mes de Janeiro de mil setecentos e sessenta 
e nove pelas tres horas da tarde no oratorio das casas de Estevão da rSilva De­
nis sitas no Campo de Santa Anna; freguezia da Pena, com licença de Sua Emi­

'nencia; despensa de banhos da naturalidade do contrahente; se receberão por 
palavras de presente; segundo o prescripto pelo Çonc. de Trento e Const. Pa­
triarchais na minha presença, e das testemunhas abacho assignadas o Bacharel 
Francisco Manoel Pinto de .Mesquita., n.•1 da freg.ª de 'Nossa. Senhora da 
Assumpção da Villa de Vinhais Bispado de Miranda filho legitimo de Manoel 
Lobato de Oliveira e D. Antonia Bernarda Caetana de .Mesquita já defuntos, 
morador na freguezia de S. Nicolao desta Cid.e; e D. Izabel Tereza Telles e 
Faria, natural e baptizada na Paroquia de Sam Julião; e moradora na rua de 
Sam Paulo, filha legitima de Veríssimo Duarte e Marg.da Antonia de Faria; fo­
ram testemunhas Fr. F ramcisco de J esus Maia Sarmento; Religioso, e Comm.0 

dos Terceiros no seu convento de Jesus desta cidade e Fr. J oão de Sam J ose do 
convento de 1Sam João de Deos; que aqui asignarão. Do que fis este termo, dia, 
mes; e era, como acima - O Vig.0 João Roiz das Neves». (Liv. I de casamen­
tos, fl.1124 v., freg.ª de S. Paulo). 

N.0 92 - cEm dezasseis de .Março de mil oitocentos e dezasseis, faleceu 
com todos os Sacramentos, na idade de quarenta e nove annos, de 1M-0l'fea, Dona 
Anna J ozé Candida ·Efigenia Monteiro de Carvalho e Oliveira, viuva de Mar..oel 
Correa Botelho moradora nesta freguezia na calçada do Forno do Tejolo: foi 
sepultada no Convento dos Capuchos. E para constar fiz este termo à vista do 
registro do dito anno que existe neste •Cartorio ; e o assignei. - O Prior licen­
ciado José Ferrão de Mendonça e Sousa>. (Liv. X de 6bitos, fl. 213 v., freg.ª 
dos Anjos). 



A IGREJA PAROQUIAL DE 
S. CRISTÓVÃO DE LISBOA 

por EUGÉNIO SOBREIRO DE FIGUEIREDO DA SILVA 

Escolhido pelo ilustre Secretái:io Geral deste Grupo dos Amigos de Lis­
boa para fazer a V. Ex.•• a descrição desta igreja paroquial de S. Cristóvão, 
eu sinto que me encontro deslocado, pois, por certo, muitos de V. Ex.aa estariam 
naturalmente indicados para ocupar este lug~r. Eu, sendo apenas um simples 
amador das cousas de arte, não posso prender a atenção de V. iEx.ª8 com o meu 
saber. É possivel que possa ainda a vir a ser um investigador. Vontade de o ser 
tenho, qualidades não sei: o que não tenho é tempo. As minhas ocupações oficiais 
não me deixam horas livres para isso. 

Dito isto, perguntarão V. Ex.ª8 porque me elllContro aqui? Mas tudo tem 
a sua explicação. 

Conhecendo Lisboa, desde que me conheço a mim, eu não conhecia o inte­
rior desta igreja. Quando o Reverendo Prior Dr. José Aparício tomou posse 
desta paróquia, vim apresentar-lhe os meus cumprimentos e fiquei ell(:antado 
com a beleza deste templo. Passado algum tempo, voltei aqui acompanhado pelo 
Ex.m2 •Snr. Coronel Garcez Teixeira, erudito investigador e altamente conhe­
cedor das cousas de arte. Passamos uma visita minuciosa a todas as suas depen­
dências, ficando também Sua Ex.• muito bem impressionado com o que viu, 
mas notamos a necessidade inadiável de obras de conservação. Fomos informa­
dos pelo ilustre pároco de que não tinha possibilidade de ocorrer a essas obras 
dada a pobreza da paróquia. Os pobres, por serem pobres, não podem dar e os 
paroquianos são quase todos pobres. 

Apesar desta situação precária, ficou combinado com o ilustl'e pároco 
apresentu-lhe um mestre de obras co;mpetente, o que fiz, e algum tempo depois, 
os telhados que metiam água por todos os lados, foram totalmente reparados. 
Na mesma ocasião foram apeadas umas paredes que tinham sido levantadas 
sobre o frontão da f~hada para ligar por um corredor as duas torres sineiras. 
Ficou assim a fachada restituída à sua feição primitiva. Quase toda a despesa 
destas obras foi paga do bol'so de Sua Reverênciia. 

A igreja não estava classificada. Era necessário que o fosse. 
O Ex.m2 Snr. Coronel Garcez Teixeira forneceu os elementos necessários 

para se fazer o pedido e a '10 de Novembro de 1939 ia eu entrega!' por mão 
própria o seguinte requerimento : 

cEx.m2 Senhor Presidente da J unta Nacional de Educação 
Ministério da Educação Nacional 

Permita-me V. Ex.ª que chame a atenção da J unta da mui digna P resi­
dência de V. Ex.• para o seguinte assunto: 

A. Igreja Paroquial de S. Cristóvão é um dos poucos monumentos religio­
sos da parte central de Lisboa que não ruíu por ocasião do terramoto de l 75t>. 
O primit ivo templo era de data anterior ao Século XLV, talvez mesmo do Sé­
culo XIII, mas uma grande reconstrução do 1Século XVII alterou por completo a 
sua f eição primitiva, pois apenas na ousia se vêem nas abóbadas nervuras que 
talvez sejam ogivais. -
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Mas, como tipo de arquitectura religiosa do Século XVII, é um perfeito 
e belo exemplar, se não exteriormente, pelo menos interiormente. As p-a.redes da 
sua única nave são quase completamente ocupadas por telas, emolduradas rica­
mente em talha dourada, ligando com as dos altares laterais e mor. As duas 
paredes da capela mor são totalmente tomadas por duas grandes telas. Gonzaga 
Pereira, nos seus C!Monumentos Sacros de Lisboa», atribui essas pinturas ao pin­
tor Ngio Bento Coelho da .Silveira. Estão em bom estado, necessitando apenas 
de trabalhos de limpeza e conservação. O tecto, de madeira pintada, é plano, com 
grandes sancas e constitui, com a sua pintura de ornato polícromo, uma das 
mais interessantes peças do género nos templos de Lisboa. 

Cêrca .de 1839 sofreu o templo uma grande reparação, que não alterou as 
características arquitectónicas. 

E xcelentes azulejos do Século XVII, e alguns talvez anteriores, conser­
vam-se em bom estado em vários locais. 

Da antiga fábrica, conservam-se ainda dois curiosíssimos monumentos 
tumulares, importantes para a nossa. História: Sãd o túmulo do Arcebispo de 
Braga, D. Martinho, que acompanhou D. João I na Batalha de Aljubarrota; e o 
de D. Fernando, Bispo de Viseu, que esteve com D. Afonso V na tomada de Al'_. 
zila e na Batalha de Toro. Estes túmulos, assim como os ossos de outros per­
sonagens, e algumas pedras brazonadas, foram metidos em um arco-sólio, por 
ocasião da reconstrução do Século XWI. 

Por estes motivôs, que ràpidamente ficam expostos, pela situação pi­
toresca num trecho da velha cidade, e ainda por outros motivos que o estudo de 
pessoas competentes não deixará de encontrar num exame atento, julgo que este 
templo bem merece uma dassifi~ão que o ponha ao abrigo de qualquer mutila­
Ção, ou actos que o prejudiquem ou lhe alterem o alto valor que por vários títulos 
possui. 

Por tais motivos, julgo dever , com esta simples expO'sição, chamar para 
tal assunto a esclarecida aten;ção da Douta Junta da mui digna \Presidência de 
V. Ex.ª, certo de que ela será tida na consideraÇão que merecer. · 

Lisboa, 10 de Novembro de 1939», 

Pelo Decreto n.0 33.587, de 27-3-944, foi classificado imóvel de interesse 
público. 

Conversando um dia com o nosso ilustre consócio Ex.mo Sr. Luís Pastor 
de Macedo, dei-lhe conta de tudo isto que se havia passado e manifestei-lhe o 
desejo de que se fizesse pelos «:Amigos de .Lisboa» uma visita a este Templo. Con­
cordou plenamente e disse-me: :Fioa você encarregado da visita. Não concordei, 
apresentando-lhe as razões já apont9.das; Insistiu e eu confesso que nessa altura 
pratiquei um acto incompatível com a minha situação de militar: acovardei-me 
e aceitei. ~ esta a razão da minha estada aqui. 

Passo, portanto, a dizer a V. ·Ex.ª 9 alguma cousa acerca do assunto que 
aqui nos traz. 

Não se sabe ao certo a data da fundação desta freguesia, primitivamente 
chamada de A1camim, sabe-se contudo que na primeira metade do Século X.VI a 
freguesia de :S. Oristóvão era já um aglomerado muito razoável de casas desde 
o Chão de Alcamim, que vai de S. Lourenço e se estende da Costa do Castelo 
à rua por detrás da igreja de St.• Jus1ia, hoje da Madalena, embora com outro 
traçado. 
· .Foram estes sítios muito escolhidos para residência pelas famílias no­
bres. Aqui tiveram os seus pálácios os Condes de Cantanhede e de Oastanheira, 
o Bispo de Tânger, D. Afonso de Meneses, Diogo da Silveira e os Belmontes, 
D. Álvaro de Bragança e D, Antão de Almada, os Condes de Atalaia, de Avei-· 
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ras, de S. Vicente, de Nisa, de Vale de Reis; !Cardeais, Vice-Reis da lndia, Go­
vernadores, !Regedores da Casa da Suplicação, Juízes, Desembargadores, etc. 

Antes de entrar propriamente no assunto que aqui me traz, acho inte­
ressante dizer alguma coisa do que consta acerca da vida do Santo, orago desta 
freguesia: 

Segundo o cAno Cristão>, do padre francês Croiset, traduzido em portu­
guês pelo padre Matos Soares, consta de S. Cristóvão o seguinte: 

O esforçado mártir S. Cristóvão era cananeu, e, sendo já cristão, diri­
giu-se à província de Lfoia para pregar o Evangelho a esta nação, armando-se 
com a oração assídua contra as batalhas em que teria de entrar. Era homem 
gentil, de grande estatura, e por isso sem dificuldde atraía as atenções dos 
que passavam. Trazia uma vara na mão, a qual, tendo-a uma vez pregado no 
chão, sübitamente reverdesceu e floresceu, convertendo-se muita gente à vista 
de semelhante prodígio. Autorizado desta forma o zelo de que estava animado1 

e que se traduzia em acções brilhantes de apostolado, não é de admirar que a 
igreja de Lfoia aumentasse dia a dia; mas o furacão da tempestade desenca­
deou-se, e levou em sua fúria o denodado apóstolo. ílmperando Décio, Cristóvão 
foi preso. Levado perante o tribunal do presidente, esforçou-se este, empre­
gando promessas e ameaças, por atraí-lo à adoração dos deuses do império. Não 
sortiram efeito estes meios; lembrou-se então de lhe enviar ao cárcere duas mu­
lheres a fim de o tentarem, calculando que se caísse no pecado estava decerto 
abismado na idolatria. Nem sequer, porém, houve tentação, porque ao entrarem 
as desenvoltas mulheres no cárcere sentiram-se invadidas de inopinado terror ; 
caem aos pés do Santo e imploram o perdão da sua ousadia. Cristóvão muda e 
transforma estas criaturas, ganhando-as para Jesus Cristo, por cujo santo nome 
tiveram a inefável dita de morrer e com ·elas mais quarenta outras pessoas 
igualmente convertidas pelo insigne mártir S. Cristóvão. O Juiz, notando o pouco 
fruto que faziam as suas medidas, irritou-se por forma que determinou fazê-b 
morrer, mas com exquisitos tormentos. Mandou-o primeiro açoutar, em seguida 
pôs-lhe na cabeça um elmo feito em brasa; depois mandou estendê-lo em um 
leito de ferro, aspergind~ ·com azeite a ferver, e enfim acender-lhe por baixo 
fogo para o queimar. Mas o fortíssimo atleta dizia ao tirano: cPela virtude de 
Jesus Cristo não sinto os teus tormentos>. .E de facto saíu ileso, espectáculo 
que converteu muitos gentios à fé. Então deu ordem o tirano para que o atassem 
a um poste e o crivassem de setas, mas não só nenhum mal lhe fizeram, como 
nenhuma lhe acertou; antes, tendo desandado uma, feriu e varou um olho a um 
dos algozes, que, por virtude do santo, recuperou a vista do corpo e da alma. 
Por fim cortaram-lhe a cabeça, rogando, segundo a tradição, ao Senhor, que 
onde quer que o seu corpo fosse sepultado, nem graniso, nem pedra, nem fogo, 
nem fome, nem peste fizessem dano; e depois desta oração deu a sua bendita 
alma a Deus. Santo Ambrósio faz menção de S. Cristóvão, e no prefácio da 
missa deste mártir glorioso põe as seguintes expressões que nos parecem dignas 
de copiar-se, porque reunem em si um breve e elegante compêndio da vida do 
santo mártir : 

«Vós, Senhor, - diz - destes a Cristóvão um conjunto de virtudes tão 
perfeito, uma graça de doutrina tão soberana, que por ele e por seus milagres 
converteu quarenta e oito mil pessoas, e afastadas as trevas da gentilidade, em 
que estavam, as alumiou com a luz da fé. :Levou à glória da castidade Aniceta 
e Aquilina, que eram públicas e más mulheres e, já calejadas na imundície e na 
desonestidade, ensinou-as a confessar a vossa fé, a morrer por ela e a receber a 
coroa. Além disso, deitado sobre o fogo, e apertado em um leito de ferro, não 
trepidou, nem pôde ser trespassado pelas setas, que um dia inteiro lhe atiraram 
os soldados; antes uma seta vazou um olho de um verdugo; mas o sangue do 
bem-aventurado mártir misturado com terra restituiu-lhe a vista, e livrando-0 
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da cegueira do corpo, iluminou também a sua alma. Alcançou perdão e graça 
para sarar as enfermidades por sua intercessão>. Tudo isto é de Santo Ambró­
sio. Foi o martírio de S. Cristóvão no Século terceiro. 

LENDA DE tS. CRISTóVÃO 

Etimologia deste nome 

Cristóvão, antes de se baptizar, chama-se Réprobo, mas depois foi cha­
mado Critóvão (Cristoforo) que quer dizer «Porta-Cristo>, porque ele trouxe 
Cristo de quatro maneiras: às costas, quando o transportou; no corpo, pela ma­
ceração; na alma, pela devoção; na boca, finalmente, pela pregação. 

Su.a. vida 

Cristóvão era Cananeu e de estatura gigantesca, tendo doze côvados ( *) 
do altura e de aspecto terrível. Um dia lembrou-se de procurar o Rei mais po­
deroso do Mundo e encont1'3.ndo um príncipe de grande poder entrou no seu 
palácio e, ficando junto dele, reparou que, quando certo morno cantava e falava 
muitas vezes no diabo, o príncipe se benzia. Perguntando-lhe porque o :fiazia, o 
príncipe, que era cristão, respondeu-lhe que temia o diabo. Então Cristóvão dis­
se-lhe : .Se temes o diabo é porque o diabo tem mais poder do que tu. Adeus, pois, 
eu vou à procura do diabo para o tomar como senhor. 

Indo em procura dele, viu muitos soldados e um deles perguntando-lhe 
onde ia, ele disse-lhe que procurava o diabo. O soldado disse-lhe : o diabo sou eu 
mesmo, e Cristóvão, satisfeito, se lhe ofereceu como servo fiel. Um dia, pas­
sando ambos junto de uma cruz, o diabo assim que a viu deitou a fugir. Cris­
tóvão, admirado, perguntou-lhe porque fugia e o diabo acabou por confessar qu~ 
tendo morrido Cristo na Cruz, temia que Ele lhe aparecesse. Çristóvão em face 
disto lhe disse: Vejo que tenho andado enganado, pois Cristo, se tens medo d'Ele, 
é mais poderoso do que tu e então vou procurar Cristo. Dizendo isto, foi ver se 
encontrava Jesus. 

Encontrou um ermitão que lhe começou a pregar a fé cristã dizendo-lhe: 
- .Este Senhor, a quem desejas servir, pede que jejues com frequência. - Que 
peça outra coisa, porque eu não posso fazer isso. - 'É-te preciso rezar muito. 
- Não sei o que isso é; não posso portanto desempenhar esse ofício. - Conhe­
ces estão este rio e os perigos da sua passagem? - Conheço. - Como és de 
grande estatura e robusto podes fixar-te junto dele, passando toda a gente, e 
assim agradarás a Cristo a quem desejas servir. - Sim, isso posso fazer. E 
nestas condições fez uma cabana junto do rio e trazendo na mão um pau para 
se sustentar na água, passava para o outro lado toda a gente sem excepção. 

Um dia, estando a dscansar na cabana, ouviu um criança a chamá-lo. 
Veio fora e não viu ninguém. Voltou para dentro e tornou a ouvir a mesma voz. 
Vindo ver outra vez quem o chamava, nada 1 Pela terceira vez, viu um menino 
sentado à borda do rio e que lhe pediu para o passar. Pôs a criança aos ombros 
e levando o pau para se segurar começou a travessia, mas a água engrossando 
cada vez mais e o menino a pesar como chumbo, puseram .Cristóvão em sérios 
embaraços. CO'l'lseguindo alcançar a outra margem, disse: cüh, menino, estivemos 
em grande perigo, pois pesavas tanto que parecia trazer aos ombros o mundo 
inteiro!> «-Não te admires, pois não só trouxeste o mundo mas Quem o criou. 
~ que eu sCIU Cristo a quem serves. Como prova, quando chegares ao outro lado, 

( *) Cada côvado equivale a om,616 ou sejam 7"';92 de altura! 
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enterra o teu pau no chão e verãs que no dia seguinte estará reverdecido ... > 
Dito isto, desapareceu. No dia seguinte verificou que do pau tinha nascido uma 
palmeira com fo'lhas e tâmaras. Depois disto, maravilhado com aquele prodígio, 
converteu-se à fé cristã, tornando-se um verdadeiro apóstolo. Dirigiu-se para a 
Lícia, onde por meio da pregação e de alguns milagres converteu milhares de 
pessoas. Tal foi a sua acção, que o rei comeiçou a persegui-10'. Mandou pren• 
dê-lo, mas os soldados mandados pal'a esse fim converteram-se também. Depois 
foi ele próprio entregar-se ao rei, que o quis fazer voltar ao culto dos deuses. 
Cristóvão recusa-se. Por isso sofre vários suplícios mas sai sempre incólume 
de todos eles. Duas raparigas que foram mandadas para o tentar no cárcere, 
convertem-.se também à fé cristã. Chamava-se uma Aniceta e outra Aquilina. 
Por este motivo, a primeira foi enforcada e a segunda queimada viva. 

Como nada conseguiu por este meio, o rei ordenou que o amarrassem a 
um poste e mandou que o crivassem de setas. Também não deu resultado, por­
que as setas não o feriliam e ainda uma se desviou na sua trajectória e foi va­
zar um olho do rei que assistia à cena. Então iCri.r;tóvão disse-lhe: cPois bem, 
amanhã serei morto, e se quiseres ficar curado, toca com o meu sangue na vista 
perdida e ela te serã restituída. No dia seguinte, o rei quis experimentar e assim 
fez. Recuperou a vista e acreditou no poder de C1·isto. Abraçou por isso a fé 
cristã, bem como todo o seu povo. 

Passemos então à descrição do templo. 
Não é esta a primitiva igreja. Há quem atribua a fundação do templo 

primitivo a D. Martinhd da Charneca, pelo facto de ele se encontrar sepultado 
numa das suas dependências. Ora este prelado viveu nos séculos XIV e XV e 
segundo documentos do reinado de D. Afonso .II (121ll. a 11223) já se fazia refe­
rência à igreja de Santa Maria de Alcamim, assim chamada primitivamente, 
como ficou dito. 

Só no Século XIV começa a aparecer a denCIIninaÇão do actual orago 
S. Cristóvão ou, em abreviatura, SAM Xpovaõ. 

Assim consta que, em 1308, assinou como testemunha Vasco Pires, reitor 
da igreja de S. Cristóvão. 

O actual edifício, tudo indica que é uma construção do sécu1<9 XWI, tendo 
portanto escapado à acção destruidora do terramoto de 1755. 

Segundo consta, por documentos da épo·ca, a parte mais atingida foram 
as torres, que ficaram por tal forma arruinadas que tiveram de ser apeadas e 
feitas de novo. Por uma gravura anterior ao terramoto, assinada por Zuzarte e 
hoje na posse dd Sr. Dr. Celestino da Costa, assim se pode acreditar. O edifício 
da igreja está tão bem desenhado nela, que chega a parecer uma fOtogiraf{a, 
pois apresenta-se como é hoje. 

A fachada em estilo barrôco, embora de linhas simples, tem uma certa 
elegância. 

A porta principal, de ornamentação sóbria, é rematada com um nicho 
CJnde se aloja a imagem de 1$. Cristóvão. Segue-se-lhe uma espécie de pequena 
galilé que dá acesso à entrada da igreja. 

Na fachada norte abre-se uma outra porta, também de linhas elegantes, 
em tudo idêntica à porta principal, tendo na parte superior a seguinte inscrição: 

CHRISTOPHORUM 
TENET HAEC SEDES TENET IPSE 
SONANTEM 
EST ONERI SEDES VTRAQ' PARVA SUO 
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No interior é um templo relativamente eapaçoso, de uma s6 nave, ornado 
exuberantemente por bela talha dourada, emoldurando por toda a parte uma pro­
fusão enorme de telas, atribuidas por Gonzaga Pereira, não sei com que funda­
mento, a Bento Coelho da Silveiira. Seja qual for o autor, é inegável que se 
apresentam com muita perfei,ção. Tanto a talha como as telas necessitam de 
obras de limpeza e restauro, mas principalmente de limpeza. 

Tem a igreja oito capelas. 
A <:apela-mor é, como as parede.s da igreja, toda revestida de talha dou­

:!rada, tendo nas paredes laterais duas grandes telas em bom estado de coserva­
.ção, cujo'S assuntos são desconhecidos, embora se veja. que a. do lado da Epís­
tola. representa. um festim ou banquete e a. do lado do Evangelho uma cena de 
sacrifício de animais. 

Por cima. do a.rtar e cola.do no arco do camarim, um s6lio ou baldaquino 
que destoa por completo do cO'njunto e que foi ali acrescentado posteriormente. 
Entendo que devia desa.parecer. Ao centro do altar uma bela imagem de grandes 
propor.ções do orago de freguesia, S. Cristóvão, com o Menind aos ombro'l e a 
va1·a tradicional na mão direita. Do lado da epí,stol'a, St.• Luúa. e do lado de 
evangelho 'ª imagem ·símbord da ressurreição de Cristo. 

De cada lado da <:apela e na. parte inferior das credências há duas lá­
pides bastante elucidativas quanto à data da fundação. 

A do lado do eva.ngelho diz: 

ESTA CAPELLA HE DA 
IRMANDADE DO SANTI­
SSIMO SACRAMENTO 
DESTA IGREJA E A FIZE­
RAM A SV A CVSTA OS IR­
MAOS DELLA E SE ACA­
BOU NO ANNO DE 1671 

A do lado da ·epístola: 

A QUAL CAPA. LHES DERAO 
os Roos. poR. E BENDos. DES­
TA IGRA. COM AS CLAVSV­
LAS E CONDICOENS DA 
ESCRITRA. FTA. NAS NOT­
TAS DO TAM. AVRELIO DE 
MIRANDA EM OS 13 DE 
SETBRO, DE 1672 ANNOS 

No vão de arco uma teia. de ferro fecha a capela. 
ACiS lados da capela...rnór e no topo das coxias laterais, há mais duas ca­

pelas ornadas de talha dourada, em forma de concha. Na do lado da epístola 
encontra-se actualmente N. S. de Fátima. 

Estava ali primitivamente a. imagem de S. Cristóvão. 
Na do lado de envangelho a. imagem do Coração de Jesus onde antes 

esteve a de N. S. dos Prazeres. 
Nas capelas laterais dd lado de epístola a começar de cima temos na 

primeira, ao centro do altar, a já mencionada imagem de N. S. dos P.L'azeres 
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que antigamente tinha festa solene no dia próprio. Esta festividade era custeada 
por uma família estranha à freguesia. A Senhora, .proprietária da casa Caldas, 
do Largo do mesmo nome e mãe das actuais .Senhoras que lá vivem, ncJ dia do 
seu casamento, que teve lugar na capela privativa da residência, após a cerimóni11, 
ofereceu o vestido e o manto de noiva a esta imagem de N. S. dos P..razeres, 
onde por muito tempCJ se conservou. 

No mesmo altar, em duas mísulas l'aterais, '8. Braz e S. Francisco. 
Na capela a seguir, o altar da invotação de N. S. da Piedade e em plano 

inferior St.• Teresinha. Aos lados St.0 António e S. Sebastião. 
Na última capela deste lado, numa maquineta ou CJratório, N. S. das 

Dores. Em peanha inferior sobre o degrau da banqueta, N. S. de Lourdes. Aos 
lados N. S. do Parto e (S. Miguel. 

Nas capelas laterais do lado do evangelho, começando também de dma,. 
a capela onde está o !Santíssimo Sacramento. ~o alto um sólio como o da: 
Capela.JMór, sem ligação com o resto, deve ser retirado. 

Em cima e ao centro uma imagem de Cristo Cruxificado. Em baixo 
S. J oaquim, Santa Ana, S. José e Nossa .Senhora, :tendo ao meio, sdbre o sa­
cráro, o Menino J esus. 

Na segunda capela do mesmo lado ao meio do altar, ·num oratóricJ dourado, 
N. S. da Conceição. Aos lados, ·S. Marcos e :St. • Catarina. 

A parte correspondente à terceira capela está ocupada com a porta la­
teral já descrita. 

Além desta capela há mais d(}Ís vãos de cada lado da porta principal. 
No vão do lado da epístola, sobre uma mísula, uma imagem de Cristo 

conhecida por Senhor dos Aflitos. em baixo encostada ao centro da parede, l.ma 
pia de mármore c<Jln belos lavores do século XVIII. 

No vão do lado do evangelho está o Baptistério. 
Tanto estes vãos como as capelas laterais, têm 'lla parte i'llferior belos 

azulejos policrcJmos do século XVII. 
A vedar as coxias laterais e a parte de cima do corpo da igreja, uma rica 

teia, que presumo ser de pau santo, com balaustres torcidos. A separar os diversos 
corpos da teia, acrotérios de mármCJre. 

~ de notar, com tristeza, qu-e para encaixar dois miseráveis confissio­
nários, não houvesse relutância em mutilar a teia, retirando os balaustres, do 
sítio onde fdram adaptados. O actual pároco, Snr. Dr. José Aparício, ainda os 
foi encontrar num esconderijo. Tentou repô-los nos seus lugares mas já z:ão 
estavam em condições de serem aproveitados. 

A dar passagem para a parte superior, uma cancela de ferro forjado. 
O teto de madeira, ricamente pintado, plano ao centro e caindo em curva 

suave sobre a cornija de mármore é dos melhores no género. 
Entre a primeira e a segunda capela de cada lado da igreja um púlpito 

em madeira recortada. 
Na sacristia, em cima do arcaz, que é de madeira do Brasil com boas 

ferragens de metal amaretd, a imagem de N . .S. das Graças, a que o povo também 
chama de N. S. da Esperança. Esta imagem encontrava...ise illo altar ond~ hoje 
está a de N. S. dos Prazeres. Há também nesta dependência, dignos de registo, 
um relógio ing.Jez de' caixa axaroada e um bufete de pau santo. Diz-se que de­
baixo do solho está uma lápide sepucral de D. Brites de Vilhena. 

Neste edifício da sacristia há na parede, do lado de fora, uma moldura 
de cantaria cujo vão está entaipado, presumindo-se que seja uma antiga porta 
ou talvez um oratório. 

Do lado da epístola, juntd à Capela-Mór, existia a capela d"s Miraudas, 
que foi utilizada depois de 1659 para sacristia da irmandade do Santíssimo. 

Por este facto, foram os túmulos, que nela se encontravam, arrumados, ou 
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melhor, empilhados debaixo de um arco onde ainda se encontram. Esta depen­
dência fica do lado da epístola na parte que dá para o Largo de S. Cristóvão 
quando sobe para a Calçada do Marquez de Tancos. 

São estes túmul·os dos seguintes indivíduos: 
Arcebispo de Braga, D. Martinhd, conselheiro de El-Rei D. J oão 1 e lO­

vernador de El~Rei D. Duarte. Tomou parte em todas as batalhas contra Castela. 
D. Fernando de Miranda, bispo de Viseu, capelã0-mór de D. Afonso V. En-

trou na tomada de Arzila e na batalha de Tdro. 
Fernão Gonçalves Miranda, e sua mulher D. Branca de Sousa. 
Matias de Miranda, e sua mulher Genebra Ferreira. 
Ana Dias, mulher do Dr. J oão Pereira. 
Margalrida Afonso, mulher que foi de Diagares. 
Os ossos de ViagarfU;. 
Nas dependências da igreja, algumas em péssimo estado de conserva.ção, 

há dignos de ndta, alguns azulejos do Século XVIII. Os do cartório paroquial', 
do reinado de D. Maria 1, são os mais interessantes. Nesta dependência, embebido 
na parede, encontra-Se um belo armário de madeira do Brasil. 

Junto da entrada ~ara esta dependência, abre-se a escada de acesso ao coro 
e às torres. É toda guarnecida com silhar de azulejos brancos .com faixas verdes, 
formando xadrez. Ao correr das paredes, em baixo e em cima, segue, cnter­
meada, uma faixa formada por metades de azulejo policromo. 

Existem actualmente duas irmandades nesta igreja. A do Santíssimo Sacra­
mento e de N. S. da Conceiçãd. 

Da primeira, que se encontra em .plena actividade, é juiz o Snr. Conde de 
Azinhaga, filho do Snr. Marquês de Rio Maior. 

Os monarcas eram Juizes Perpéctuos da Irmandade que, segundo S" crê, 
eram recebidos numa sala do p rimeiro andar, hoje em péssimo estad<Y de conser­
vação, onde no tecto, forrado a tela, se vêem ainda, pintadas, as armas reais de 
D. Maria II. Num livro arquivado na igreja com páginas lindamente aguareladas, 
vêem..se as assinaturas de alguns Reis de Portugal. A primeira assinatura é de 
D. João VI e a última, cC'm a data de 24 de Abril de 1908, é a de D. Manuel II. 

Antigamente era esta Igreja possuidora de ricas alfaias e realizavam-se 
nela, com grande solenidade, certas festividades. As de maior vulto eram as 
da Semana Santa. 

Hoje, além da missa dominical, às 11 horas, .realizam-se neste templo &s 
seguintes festas anuais: 

Ao Santíssimo Sacramento com recepção da Sagrado Lausperene. 
A N. S. de Fátima em Maio. 
Ao Coração de Jesus em Junho. 
No mês de Julho a festa do orago. 
São estes pois, os elementos que achei necessários, mas suficientes para 

dirigir a visita de V. Ex.ta a esta igreja. 
A quem tiver interesse de conhecer mais minuciosamente o assunto, J1ão 

só no que diz respeito ao tmplo, mas muito principalmente à freguesia eu recomendo 
a leitura do livro «A Freguezia de S. Cristóvão, da nosso ilustre consócio Snr. Fer­
reira de Andrade. 

Lisboa, 24 de Março de 1946. 



Mais U?na fotografia curiosllA. 

O Passei-O Público já lá vai. Os portões, as grades, as á.rvores­
desapareceram. Está no {liinesis a Praça dos Restauradores. As novas 
árvores e os novos candieiros, 11ia.rcam os passei-Os traçados primeiramente. 

A direita a f aJ,al barraca dos obreiros, fiscais e zeladores. Ao fundo, onde 
hoje se erguem o Eden Teatro, e o grande cas<IJTã.o com N.' 19, que é um 
ninho de e8"1"it6rios, vê-Se a fachada serenai e banal do antigo im6vet, em 
cujos terraços foi o cdivertissemenb, chamado cRecreios Wittoyne>. O 
Pavilhão central servia para a entrada do teatro onde o grande clown 
Wittoyne desbaratou todo o dinheiro que t.inha ganho nos out-ros circos. 
Os altos de São Pedro de Alcantarai, formam o fundo-alto da fotografia. 



1.º CONFER tN CIA BI EN AL DOS 

AMIGOS DE LISBOA 
TE ATROS DA 
NATURE ZA 

Tese apresentada pelo Prot, ARMANDO DE LUCENA 

Se voltássemos as páginas da História, em número bastante para recuarmos 
cerca de dois mil e quinhentos anos na mar.cha normal do tempo, encontraríamos 
no seu maior esplendQr os teatros, funcionando ao ar livre, encostados nas ver­
tentes das montanhas, onde as obras de Ésquilo, de 1Eurípedes e de Sófocles se 
desenrolavam com vagar e suma beleza ante as multidões da antiguidade. Era 
ali que a verdadeira expressão nacional se definia não só no antigo Ditirambo 
das :festas vindimáras em que os jovens gregos encarregados dos coros apar~iam 
vestidos com as famosas peles de cabra, mas na representação dos dramas, das 
comédias e das tragédias que, no século :V atingiram o nível, por todos nós, bem 
conhecido. 

No tablado daquelas grandes cenas se exibiram espectáculos sumptuosos 
pela opulência dos seus quadros, em plena Natureza e pela profundidade impres­
sionante dos .conceitos. 

IAs tradições nacionais, o culto dos deusess e a consagra&ão dos herois 
eram ali celebrados em peças que, por furça do seu elevado espi+rito, se wmaram 
eternas na memória dos homens e, mais tarde, serviram de norma para novos e 
fecundos empreendimentos de semelhante espécie. 

Vêm de longe os primeiros teatros expressamente criados para o culto dio­
nísico. Como o espectácu1o, p.rõpriamente dito, se resumia a um côro instalado 
no recinto circular chamado orquestra e a um diálogo que o corifeu. estabelecia 
com um actor postado na cena, a construção era, sob este aspecto, irelativamente 
limitada e sóbria no seu arranjo arquitectónko que, além dos prismas (órgãos 
ópticos destinados a variar o efeito do cenário natural) pouco mais tinham 
que as duas entradas da ordem: a hospitália e a porta real. O resto, sim, é 11ue 
era desenvolvido e de larga envergadura, A frente, a enorme massa das escada­
rias abria como se fôra um enorme leque de mármare com os degraus sobrepostos 
até à cumeada da colina que lhe servia de encosto. tAssim eram os teatros de Dió­
nisos, numa das vertentes da :Acrópole de Atenas; do lE'pidauro, de Delfos e ou­
tros tantos de .semelhante função e análogo aspecto. 

Modernamente, levantou-se a hipótese dos actores representarem na or­
questra com os coros, sendo o proscénio apenas destinado à aparição dos deuses, 
variante que em nada altera a significação do teatro . 

.A. par dos estádios e das palestras - centros de cultura física espalha­
dos por toda a Grécia antiga, - os teatros tiveram, ali, função proeminente, tão 
séria e de tão largo alcance corno o próprio culto da perfeição plástica. 

'Bem sabemos ter sido o dima, em girande parte, o responsável de tais co­
metimentos artísticQs ou culturais e, por essa mesma ràzão, de, noutros lugares 
de latitude mais ou menos próxima da .sua, a tradição se continuar: primeiro, na 
velha Roma que edificou os seus teatros ao ar livre, embora não aproveitasse a 
vantagem das ~olinas para instalação ds bancadas hemiciTculares. ·No resto, pouca 
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foi, como se sabe, a diferença estrutural dos teatros romanos dos primeiros tem­
pos. Mas os séculos giraram sobre o mundo sem que a pompa desses espectáculos 
ou a necessidade da sua expansão tenha arrefecido. O espírito moderno ireeonhe­
ceu-lhes o valor e compreendeu o alcance social destas representações de maneira 
a criar-se mais um gôsto estétieo no rol dos nossos hábitos, fundando, em todos 
os países cultos, organizações teatrais da mesma espécie. 

Assim, os primeiros exemplares conhecidos foram edificados no último 
terço do século XIX. Um dos mais antigos é o de Orange, elevado sob a direc~ão 
do poeta Pablo iMarieton que em 1888 pôs em cena o c!Edipo-Rei> com tal êxito 
e retumbância estética que, em todas as cidades onde ainda se encontravam ruí­
nas dos velhos teatros clássicos, não tardou a suá readaptação, deste modo nas­
cendo os teatTos da NatuTeza. 

Em França, por exemplo ,começou-se por construir o de .Cauterets, para 
8.000 espectadores. Aproveitando as iruínas romanas da cidade, os franoeses apre­
sentaram em Tingad, na Argélia, a «Electra> e outras tragédias do mesmo tempo. 

Além da majestosa colaboração da Natureza, os teatros ao ar livre tiveram 
já a aprovação de Vitrúvio que os considerava higiénicos e irecornendáveis. Estas 
virtudes não eram para despressar, ainda que os teatros em tais c.ondições elle· 
vem o seu potencial airtístico com as próprias surprezas que o clima lhes oferece. 
<0 vento, movendo as folhas entre o vôo e o canto das aves, ou à noite, a luz do 
acetilénio que imprime carácter estranho e de impressionante solenidade à cena 
perdida na imensidade.> 

Organizado por Charry, o Teatro da Natureza de Toulouse teve noites de 
verdadeira glória. Escolheu-se o lugar para a edifica.ção numa pequena ilha en­
leiada pelo irio Garona, região espessa de florestas, onde noutros tempos trovado· 
res cantaram endeixas de amor acompanhadas pelos murmúrios do rio. No ioeio 
deste cenário se representou a ~Electra> e Polifemo>, interpretada pelos senho­
res Silvain, da Comédia Francesa. 

Ainda sob a mesma direcção, e no mesmo .recinto, foi mais tarde represen­
tado o «Édipo-1Rei>, de Sófocles, por Mounet-tSully, e as CJEuménidas>, de Laconte 
de Lisle, e a t<1Fédora>', interpretada pela grande comediante tSara Bernhardt. 

Próximo de Copenhague, aproveitaram-se os bosques de Klampeenborg 
para, neles, se talhar um soberbo teatro do mesmo género, cujo cenário da Natu­
rE:za excede todos os recursos da fantasia, entre os quais, peças da cena clássica. 

T<>dos conhecem o êxito artístico que o c.IDietrich~cart> alcanço'!l nas 
imediações de Berlim com os seus espectáculos ao ar livre como os que a Suíça 
<>rganizou em HP.rna e em Zurique nos primei:os ar.os do século ac~ual. 

Tal foi a necessidade espiritual destes empreendimentos e tão grande o seu 
prestígio sobre a opinião pública que na própria Grécia, influenciada pelo i:oeta 
Angelos Sikerlianos, se fez a reposição não só do teatro como do próprio esUdio 
de Delfos - centro espiritual, como se sabe, do mundo antigo. Tão longe f<>i o 
rigor dessa recO'nstituição que, pela. primeira vez, ressuscitou a. «máscara> n<,s 
personagens corno os deuses, semi-deuses e títãs. 

. Em 1912, a !Itália promoveu também a i·econstituição do antigo teatro de 
Siracusa onde su)>iram à cena as mais célebres peças clássicas. O interesse do 
Governo italiano poo- esse movimento intelectual foi tanto e tão decidido que por 
sua causa, criou o <Instituto do Drama>-, organismo com foros de centro de alta 
cultura. 

E assim por diante . 
. Por ~a a parte, os teatros da Natureza se desenvolveram como neeessi­

dade rmpenosa da cultura. Nem sempre as cidades comportam essas edificações, 
por vastas e movimentadas serem; recorre-se, nestes casos, aos seus arredorcl!l 



44 OLISIPO 

como sucedeu em Versalhes e em muito outros arredores das grandes capitais 
como Berlim, Budapeste, Barcelona, etc., etc. 

!Em nenhuma cidade portuguesa existe coisa semelhante, embora tantas 
vezes se tenha -reconhecido a necessidade de realizar espectãculos da mesma ordem. 

Na sua falta, aproveitaram-se, já, como é sabido, o adro do mosteuo de 
Alcobaça para se representar dnês de Castro> de António Ferreira; o da igreja 
de S. Marcos em Braga, para o ..:Auto de S. João>, do nosso ilustre consócio Matos 
Sequeira; o da Sé de Lisboa, e o Parque de Palhavã, onde vimos o <Sonho de uma 
noite de verão>, empreendimentos, aliás, levados a cabo com notáv~I esmêro de 
forma e propriedade artística pela empresa Amél.Ja R"Y Colaço-Rob!eJ Monteiro. 

Com base nos exemplos expostos e no proveito estético que os referidc:s 
espectáeulos trariam ao foro intelectual da Nação; reconhecida cCIIno foi a ne­
cessidade de recintos próprios .pelas dive.rsas tentativas do nosso Teatro Nacional, 
com louvável esforçd realiizadas em lugares de ocasião e sem condi.ções precisas 
ao seu desenvolvimento; e ainda porque na própria área de Lisboa seria, talvez, 
possível criar-se obra compaitível com o alcance destas realizações, tenho a honra 
de propdr à ·Conferência Bienal, promovida pelos «Amigos de ·Lisboa»: 

·:.~ . ;.:.:·~~.Ali 
V - Que se estude 'se é ou não oportuna a fundação de um t('atro ao ar 

livre, de g1·ande lotação pa.ra representações clássicas, ou de carácter 
nacional. 

2.0 - Que, em caso afirmativo, <Se manifeste sobre o lugar mais apropriado 
ao estabelecimento desses recintos, atendendo-.se às condições naturais 
enquadramento necessário, problemas de trânsito, etc., etc. 

S.0 e último - Que o resultado dds respectivos estudos seja transmitido, 
como ·sujestão, a quem de direito, e que o cGrupo dos cAmigos de 
Lisboa>, dentro da sua capacidade de trabalho, acompanhe e anime 
o pensament<1 que, a transformar-se em realidade, certamente corres. 
ponderia a obra de grande proveito público e de não menos valor 
cultural. 

ESQUEMA DE UM ESTUDO 
ETNOGRÁFICO DE LISBOA 

Tese apresentada pelo Prof. LUÍS CHAVES 

Diz-se correntemente que Lisboa não tem etnografia, isto é, etnografia 
sua. Que uma grande cidade nunca tem etnografia definida. E, sendo Lisboa; 
uma grande cidade, não tem, nem pode ter, etnografia. Quer isto dizer no comum 
que Lisboa é desprovida de caracteres etnográficos, e, por consequência, não. 
poderá ninguém fazer um estudo etnográfico da capital portuguesa. 

Equivaleria a dizer, por absurdo que pareça, que Lisboa, como cidade,. 
e como grande cidade, não tem geografia. Assim, Lisboa não teria etnografia 
nem geografia; não era possível fazer um estudo etnográfico da cidade, como 
nã~ era possível fazer o estudo geográfico. Por pouco, Lisboa não teria his­
tória. 

Que tem história, e larga história, todos nós o sabemos. Que se lhe pode 
fazer o estudo completo da sua ocupação geográfica e da sua extensão e desen­
volvimento, muitos autores o têm provado, quer em trabalhos parcelares, quer 
em vista de conjunto. E ainda agora um catedrático de geografia, da Faculdade: 
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de Letras de Lisboa, anda a expor, na sua cadeira de <Estudos Olisiponenses>, 
lições magistrais de geografia da cidade. 

É possível aplicar à população da cidade os métodos modernos da geogra­
fia humana. Por que não há-de ser possível também aplicar à mesma população 
os métodos modernos da etnografia? 

Repare-se nisto: fundou-se Lisboa com elementos humanos, fôssem eles 
quais fôssem, desde que se não pode habitar um lugar sem habitantes. Mesmo 
que procuremos, por hipótese, determinar os primeiros habitantes, e já aqui o 
método etnográfico procura estabelecer por comparação ou analogia quais te­
riam sido, contaremos com a existência de um povoado com os seus caracteres 
específicos, isto é, com a sua projecção etnográfica. Este primitivo núcleo de­
senvolveu-se geográfica e humanamente, ou seja na ocupação da terra e nos 
homens, que nela se estabeleceram, pelos séculos adiante. Cada uma destas fases 
do laboração humana teve os seus caracteres etnográficos. No período português 
de Lisboa, a população transformou-se mais ou menos, provindo sempre do que 
era nativo, tradicional e contínuo, certos aspectos característicos; e provindo 
então, do que foi adventício, outros caracteres. E, na sequência dos tempos, 
estas correntes etnográficas alimentaram-se continuamente, uma, a nativa, pela 
próp~·ia continuidade e reforço dos elementos humanos de origem portuguesa, 
outra, a estranha, pela sobreposição, amálgama ou renovação, de caracteres vin­
dos de fora. 

E o que se diz desta série de influentes, repete-se hoje, embora com maior 
êxito de nivelamento, e concomitantemente com o menor poder de resistência da 
parte nativa. 

Em qualquer cidade, hoje e sempre, revelam-se três séries de influências 
etnográficas, e, por consequência, três correntes, se lhes não quisermos chamar 
estàticamente, o que não está certo, três zonas etnográficas: 

1.ª - a de consevação e persistência de caracteres antigos, essenciais, trans­
mitidos por directa e imediata tradição; 

2.ª - a de recepção e aceitação de valores etnográficos, antigos (tradi­
cionais), ou modernos (inovações ou transformações de valores antigos), quer 
por efeito de população estranha, estacionada ou fixada na cidade, quer pelo da 
moda transmitida pela imprensa, pelo livro, pela rádio-difusão, e fortemente 
pelo viajismo profissional ou de recreio; 

3.' - a de caracteres mistos, em que, bem ou mal, se tende à assimilac;ão, 
se não à fusão de formas, dificilmente de almas, do que está e do que vem, do 
que é nativo e do que é recebido por importação. 

Os primeiros são mantidos pelo concurso de valores provincianos, por man­
terem na cidade os seus costumes, e por conservarem relações íntimas com a pro­
víncia de que provêm. Os segundos são os que estão, como os cataventos, à 
espera dos últimos ventos, ou os que apenas têm por bem o que vai chegando lá 
de fora, os despaisados de Fialho, ou déracinés de Barres. Os últimos oferecem 
limitada permeabilidade à invasão de características estranhas, e conjugam-nas 
com a correspondente e proporcional fraqueza de resistência, oferecida pelas 
qualidades nativas, ainda não obliteradas. Assim, uns manifestam feição etno­
gráfica da origem; outros mascaram-na ou pretendem mascará-la com os sinais de 
civilização, que não são nativos, e muitas vezes bem contraditórios com o na­
tivo; por fim, vêm os que se deixam influenciar mais ou menos profundamente 
por correntes não nati~raa. 

Todavia, em todos estes níveis se encontram carncteres etnográficos co­
muns, tanto nas formas externas como nas mais íntimas da sua vida individual 
e colectiva. 

Independentemente destes estratos, cada um com seus aspectos, mais apa­
rentes do que reais, sobrevivem tradições, costumes, práticas f amiliares e públi-
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cas, superstições, artes e distracções, lendas e contos ou episódios anedóticos, etc. 
É neste conjunto, que vai, desde as formas de aproveitamento e ocupação 

do solo, dos topónimos de serventias comuns, até às mais espiritualizadas e.'C­
pressões da alma dos habitantes, - .é neste património da cidade que, vagarosa­
mente e com método, o etnógrafo aplica os seus métodos, e estuda a vasta matéria 
do seu campo cientifico. É certo que pelos anos adiante, pelos séculos, vão-se 
deformando uns valores; assimilam-se, adaptam-se, desenvolvem-se, outros. 
E deste caudal procedem, com influências internas e sugestões externas, os ca­
racteres etnográficos de determinado momento histórico. 

Assim como se faz para avaliar o regime de um rio, considerando o que 
ele é, como se comporta em certa secção transversal, podemos convencionar no 
estudo etnográfico de qualquer povo ou povoação. Supomos o tempo em paragem, 
e nessa det-ªnção buscam-se os caracteres demonstrados. Se aplicássemos o mé­
todo a Lisboa, obteríamos um panorama em profundidade temporal. Completava 
tantos estudos de outra compleição e diferentes objectivos, que têm sido feitos. 
Levar-me-ia agora longe demais o desejo de exemplificar, por citações e por 
traslados de autores de vária.s e sucessivas épocas, a riqueza de materiais rece­
bidos. Não jnteressa de momento senão o dizer-se que em profundidade e super­
fície, isto lé, de ontem para hoje ,e na actualidade, existem os elementos suficien­
tes para o estudo etnográfico e etnográfico-histórico da cidade de Lisboa. A per­
manência na renovação e a continuidade no desenvolvimento, características 
fundamentais da tradição, estímulo e acção de dinamismo, verificam-se na ci­
dade como em todos os povoados progressivos. Estamos de acordo com a defini­
ção do Salvador Minguijon, no livro Al SeJr1Jioio de la Tradicion: é esta <O de­
senvolvimento da natureza humana dentro da harmonia constante entre as suas 
faculdades diferenciadas.> 

No estudo contínuo da etnografia lisbonense, teríamos de o dividir em 
fases, tanto quanto possível correspondentes às épocas da sua história. A ca­
racteres e tipos históricos deverão corresponder caracteres e tipos etnográficos. 

Dividi-lo-ia em capítulos como estes, que seguem: - Lisboa arcaica; -
Lisboa na história pré-portuguesa; - Lisboa na história portuguesa; - Lisboa 
na tO{pografia citadina e nas relações com os povoados do termo; - Lisboa na 
população; - Lisboa nos costumes, nas lendas, nas crenças do povo. 

Cada um destes capítulos teria número maior ou menor de parágrafos, 
conforme a extensão e variedade no assunto. Assim: 

I - Lisboa arcaica: 

a) - vestígios locais e circunjacentes de povoados primevos; 
b) - lendas da fundação da cidade; 
c) - hipóteses científicas, actuais. 

II - Lisboa na époc<JJ pré-portuguesa.: 

a) - lendas clássicas de :Lisboa e dos arredores, transmitidas pelos au­
tores romanos; 

b) - tradições e costumes de origem romana, germânica e mourisca; 
e) - lendas e tradições, orais e escritas, dos primitivos tempos cristãos, 

com as suas igrejas, as perseguições e os mártires; 
d) - lendas e tradições do tempo da conquista do território e da cidade; 
e) - monumentos e documentário deste período olisiponense. 

lII - Lisboa na hist6ria portuguesa: 

a) - a Lisboa afonsina ou dos ~fonsinhos> ; 
b) - a Lisboa da revolução do Mestre de Avis e do cêrco dos Caste­

lhanos; 
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o) - a Lisboa dos Descobrimentos e das Conquistas; 
d) - a Lisboa felipma: 
e) - a Lisboa da cRestauraÇão>; 
f) - a Lisboa brigantina; 
g) - a Lisboa pombalina e do terramoto; 
h) - a Lisboa das guerras civis; 
i) - a Lisboa romântica; 
i) - a Lisboa do século actual. 

IV - Lisboa na topcgrafia: 

a) - Lisboa arcaica e sua situação; 
b) - aproveitamento e ocupação por povos estranhos; 
e) - seu alargamento, defesa e domínio territorial; 
d) - aprovisionamento terrestre, fluvial e marinho; 
e) - fases de desenvolvimento. 

V - Lisboa na. POJJUlação: 

a) - povos primitivos; 
b) - povos invasores; 
e) - elementos populacionais no tempo da Conquista da Cidade; 
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d) - contribuição do Reino e do estrangeiro para o povoamento da ci­
dade e seu termo; 

e) - estabelecimento de colónias estáveis e de população temporária ou 
periódica, designadamente profissional, na cidade; 

() - influência da população colonial na demografia olisiponense; 
g) - influência de colaboração estranha, por via comercial, industrial, 

artística, mjlitar e política; 
h) - sectores, bairros, edifícios, costume.s, tradições, ligados à fixação 

populacional das cdesvairadas gentes> na cidade. 

VI - Lisboa nos costumes, ?U.t8 lendas, nas crençae (folclore): 

A - a) - a habitação (P.strutura, aspectos e materiais, guarnição e mcbí­
lia); 

b) - a habitação pública ou acidental, não familiar (hospedarias, pen­
sões e pousadas) ; 

e) - arruamentos, bairros, toponímia; 
d) - artes e ofícios, ligados à habitação familiar ou à casa gremial, 

seus arruamentos profissionais; 
e) - transportes (terrestres e fluviais; ligações marítimas); 
/) - aprovisionamento da cidade, vendas e vendilhões; 
g) - as águas, sua procedência, uso e distribuição; 
h) - trajes e adornos pessoais (tradicionais, estranhos, adaptados); 
i) - iluminação; 

B - i) - vida religiosa; lendas, devoções, costumes; 
l) - os actos capitais e solenes da vida familiar (o nascimento, os 

aniversários, a primeira comunhão, o casamento, os funerais, 
etc.); 

m) - culinária e mesa (refeições, pão, cozinhados típicos, doces, bebi­
das, conservas, etc.) ; 

n) - vida social (interfamiliar e pública); 
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o) - diversões e f estas, periódicas e acidentais, particulares e públicas 
(gerais, masculinas, femininas, infantis, profjssionais, etc.); 

p)- danças e cantigas, pantomimas e cortejos ou desfiles. 

Não pretendo entrar em pormenores de maior profundidade. Como es­
quema de prova e de possibilidades, basta o que fica dito. Dentro de cada capí­
tulo podem aumentar-se em número e densidade os parágrafos correspondentes, 
como também é razoável considerar maior número de capítulos, quer desdobrando 
os que estão apontados, quer designando outros. 

Sucede sempre em estudos de conjunto, e especialmente nestes, repetir ele­
mentos e factos em sectores diferentes, tanto porque a influência ou valorização 
e localização dos factos o exigem, como porque, na verdade, são muitas vezes 
múltiplos nos seus efeitos e na sua aplicação. 

· .E aqui está o que pretendia demonstrar. Como no final da demonstração 
de 'um. teorema, apraz-me repetir q. e. d. (quod erat demonstrandum). 
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'--J 

Av. Oriental do Parque Eduardo VII, 14, r1c.-E. 

-e 
T E L. 4 9 3 13 - LISBOA 

B ua Fonseca Cardoso, 20, 2. º 
TEL. (provisór io) 5150 - PORTO 

' 



. / 

UM 
UM 

•• 

BOM 
BOM 

L 1 V R O 
JORNAL 

- SÓ NA' 
} 

MARCA REGISTADA 

. 
COMPOSIÇÃO MECANICA 

TRABALHOS GRÁFICOS 

EM TODOS OS GÉNEROS 

151, RUA DO SALITRE, 155 - LISBOA 
TELEFONE PBX 53173/4 



--------- ·----

O s «Amigos de Lisboa» 

Preferem, para os seus seguros, a 

Uma COMPANHIA DE 5EGUROS que honra Lisboa 

preto e verde;· uma delicia! 



cou 

PUBL. C.R.G.E 

/ 



(( Emperor » 

<< Five Crowns > 

< Six G ropes > 

« Imperial Dry » 

liiU!!I 

- < T owny » Velhíssimo 

- Mui to velho e sêco 

- « V intoge > Velho do casco 

- « Ruby > Leve 

G UILHERME GRAHAM JNR. & C.A 

Ruo dos Fonqueiros, 7 

Lisboa Te I. 20066-9 

D istribuidores no Sul 

Ruo dos Clérigos, 6 

Porto T el. 880-1 

JOSÉ LUIZ SIMÕES - LARGO DO C HIADO, 17 - LISBOA 

EXPOSIÇÕES 

G 
G 

, 
G RAFICOS 

G 
G 

Recortes, letras em madeira e cortiça 

l rabalhos de Carpintaria e Marceneria 

TeJ. 21483 • L 1 S B O.A • 42, RUA DA VINHA, 42-A • 



E. PINTO BASTO & C.A L.0A 
L ISBOA 

TRANSPORTES MARÍTIMOS E AÉREOS 
CA RVÃO SEGUR OS 
REPRE SEN TAÇÕ ES (lngustriais, etc.) 

EXP O RT AÇÕES - TRAN S IT ÁR 1 O S 
E T e E T e 

' ~ NO POR.TO 

Kendall, l~into Basto & C.ª L.da 

ES 10RIL COSTA DO SOL 

A 23 QUILóMETROS DE LISBOA / EXCELENTE ESTRADA MARGINAL 

Rápido &erviço de comboios eléd1icos-Clima excepcional durante todo o ano 

Todos os despartos: 

Estoril-Palácio-Hotel : 
Hotel do Parque: 
Monte Estoril-Hotel: 
Estoril-Termas: 

Golf, (15 buracos), Tén.is, Hipismo, Natação, Esgri-
ma, Tiro, etc. 

Moderno e elegante - Magnífica situação. 
Todo o confôrto -Anexo tàs termas. 
(antigo Hotel de Hália) completamente modernizado. 
Estabelecimento Hidro-Mine1,al e Fisioterápico. Aná-

lises Clínicas - Gimnástica ~fédica - Maçagens. 
Magníficas esplanadas sobre o mar. Restaura:nte-Bar. 

PISCINA de água. tépida - SALA de ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO - STANDS DE TIRO 

CASINO: Aberto todo o ano 
Cinema - Concertos - Festas 
Dancing - Restaurante - Bars 
Jogos autorizados 

Informações : - Soç. Propaganda da Costa do Sol - ESTORIL 



FRANCE 
Afinbthe tÍej 'Ctá(láUX Pu6Íicj et Íej 'Ctanjpatfj 

Commissariat Genéral ou Turisme 

Direction Portugal 

68, Ruo de S. Domingos à Lopo, Lisboa 

As maravilhosas riquezas dos 

museus de França esperam-vos 

• 



............ -47, R.. D. Pedro V, 51 
~18,441 

LISBOA 

A prl•elr a. au 
da. eapeclalldade 

Sorllmento completo em 
panos brancos • de cõr 
e em llnhol de todas as 

larguras 

4S, a. DOI PAMQUlllOS, C9 

(6 esquino da t uo de$. Julido) 

como ' NitD • funciona. Á venda : 
JOSt FRANCISCO O'OLIVEllA 

Companhia Colonia 
de 

Navegação 
~er.,/ço de carga é IU••.,elros 

LIMHA DA COSTA ORllMTAL 
Saldas mensais, com escala por Funchal, S . Tomé. 

Sazalre, Luanda, Lobito, J\fo'i"àmedea, Lourenço Marques, 
Beira, e J\lo'i"ambique e para os demais portos da Costa 
Ocidental e r iental, sageito a baldeação, 

LINHA D COSTA OCIDENTAL 
Saldas ensais. com escala por S. Tomt, Saizaire. 

Luanda e L bito e mais portos da Costa Ocidental augeito a 
baldeaçlo. 

LIMH A DA UIHE 
S aídas 1 n~ra is, com escala, por Funchal, S. Vicente, 

Praia e Blss 

LIMHA DA AMÍllCA 
para l•"Hadélfüi. 

LINHA DO IRAZIL 
para Rio de Janeiro e Santos. 

F 1 O TA 
IAPOIES DE PAISABEllíS : 

·Serpa Pinto> 8 .26'] ton. c&>nguela• ..... 
1Lagelia .. . ••.. 

• Moaslnho .. .... 8 -37~ .. •Huambo• •..... 
•Lnoagoa • .. . .. 

•Col?nial• . . •. . . 8 ,309 •Pungue• ..•.... .. •Bailuaao• .... • 

«João Belo• .. . . 
•Malange• .••••. 

7. 540 .. ft Loblto• • ...... 
•Buzi• .. • .. . . .• 

•Guiné> , .••... . 3.200 .. cSena> ..... . • 

IESCRITÓllOS 
LISIOA 

9 .000 tou. 
8 .340 • 
".' , OÓO .. 
7.056 Jt 

6 .390 , 
5 .650 . 
5.C>So . 
4.laOO • 
2.16o .. 
1 .420 • 

Rua do Instituto Virgllio Machado 14 POITO 
(à Rua da Alfândega) R. Infante D. Henrique. Q 

Telefo ne 3 0131 Telefone 2324 · 

lller11 1111 111a1io 

Vivenda Yolanda 
Bairro da Mina 
A M ADO RA 

Miguel A. Fraga, L.da R. da Palma, 26-28- LISBOA 
TELEFO:S E 2 8:K>3 .8~ (JM&ãlM), 

Owlfmrla, relojlll'la e )Nlllarll ' Compra·se Ouro, Prata 
e Brilhantes 

Grande aorlido em 1Oli51A1 AS 
oaro o praia para car teiraa -............ - 1 ..... 

- -Descontos e.peciaia a todos 
0 1 cAmJgoa de Uabou 

Fotogrcmua 
~ ........ 


